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“REVISTA ECONOMICA 


(revEREMO) 


Por motivos cuja exposição não seria de 
nenhum interesso para o leitor, só agora ap- 
parece esta revista economica do mez de fe- 
* vereixo. Virá tarde para os que gostam de 
seguir de perto as alternativas de ascenso e 
descenso de fundos, e a-successão dos gran- 
des factos economicos que denunciam o ca- 
minhar incessante do progresso; mas ainda 
será de curiosidade para quem quizer exa- 
minar em um só artigo as variações que,n' a- 
quelle mez, manifestou em differentes praças 
o thermometro das cousas publicas nas so- 
ciedades modernas—a Bolsa, no meio de pre- 
parativos bellicos de quasi toda a Europa, e de 

reoceupações e receios de todos os homens po- 
iticos. 

A «revista» de março seguirá esta muito 
de perto. o. 

Mao Pariz abriu-se o mez de fevereiro com 
duvidas e esperanças. Ninguem tinha conhe- 
cimento dos projectos fazendarios do snr. 
Rouher, que acabava de substitur o snr, 
Fould na direcção superior do ministerio da 
fazenda. Tinha-se fallado por vezes em um 
emprestimo de mil milhões de francos com 
que se favorecessem os trabalhos da paz, e 
receava-se que o novo ministro se transvias- 
se em caminho tão aventurado. Por outro la- 
do, havia esperanças no discurso da coroa, e 

promulgação de uma legislação que au- 
gmentasse os direitos e as garantias da na- 
ção perante o poder, como parecia prometter 
o decreto liberal de 19 de janeiro. Mas as 
esperanças não tinham forças para anima- 
rem, as incertezas desalentavam e os fundos 
desciam. 


Em Londres não falfavam tambem ma-|motins organisados por quem não parecia ter | franceza conta que descobriu no Museu bri- 


gnificas esperanças; não se acreditava que à 
questão da reforma, eleitoral produzisse aba- 
lo no mundo fazendario; julgava-se que o fe- 
nianismo estava gravemente doente; viam-se 


em um futuro proximo os penhores de uma) ' Averiguemos o que se passava em Pariz. |de tudo; 
prosperidade renascente, mórmente no movi-|O 3 p. c. andou alguns dias a oscilar entre firma tudo; 0 fume de Medina deseja tudo;, 
mento dado ao commercio internacional pela [69 a 70 aproximando-se mais ou menos d'a-| Alonso ensaca tu 


A situação ni era em geral satisfactoria, 
e o dinheir 


baixistas. Os gregos compravam navios cou- 
raçados, votavam emprestimos, armavam gen- 
te; parecia que pouco faltava para que des- 
membrassem o imperio ottomano. Mas que ! 
A questão tinha entrado em uma phase que 
fazia esperar uma solução capaz de conci- 
liar os interesses dos christãos do Oriente e 
os interesses geraes assim como a tranquillida- 
de da Europa... 

O «mundo dos negocios» esperava ancio- 
samente em Pariz a abertura do corpo legis- 
lativo para saber o que diria o soberano á na- 
ção. Devia, portanto, haver indecisão; mas o 
que se notava era melhora sobre quasi todos 
os valores. Seria o resultado de esforços de al- 
tas influencias; ou seria poa se entrevia 
uma suspensão nas complicações europêas e 
se contava com a proxima abertura da expo- 
sição? Não temos dados seguros para apre- 
ciarmos o facto. O 3 p. e. sustentava-se a 
40d oil o! | 
“Em Londres os balanços do Banco de In- 
“ glaterra, como em Pariz os do Banco de Fran- 


“CHRONICAS DO ULTRAMAR 
' À josé da silva Mendes Leal 
Lo 


a 
ço 


Escriptorio, Ferraria n.º 108 


ca, continuavam a accusar grandes accumula- 
ções de metaes preciosos. À situação de um e 
de outro no podia ser mais lisongeira. À 
respeito da redução da taxa do desconto a 3 
p. e. no de Inglaterra, apontaremos uns al- 
garismos curiosos dos balancetes semanaes na 
verba: valores em carteira 


Libras 
2 de janeiro ..... 22.816:503 
9 » 21.750:978 
16 , 19.999:718 
23 , 19.411:773 
30 » 19.190.383. 
6 de fevereiro.... 


18.716:418 


Diminuição gradual. Só isto justificaria-a 
resolução tomada pelo Banco. Aquella dimi- 
nuição provava que a especulação, achando 
melhores condições fóra do Banco, não se 
alargava muito a contrahir com elle empres- 
timos por desconto. Demais, continuavam a 
ser retirados muitos capitaes depositados du- 
rante a crise sem vencimento de juros, e só 
nos' ultimos quinze dias a verba dos deposi- 
tos particulares accusava uma diminuição de 
1.370:251 libras. = | 

O discurso da rainha tinha” sido acolhido 
com satisfação, especialmente o paragrapho 
relativo á revisão da lei de fallencias, com a 
qual está intimamente ligada a questão da li- 
quidação das companhias. Os consolidados che- 
gavam quasi a tocar 91. | 

Entretanto o Banco de Hollanda abaixa- 
va o desconto de 4 a 3 !/a. am Bo 48 

No meio do mez as más noticias da Tr- 
landa faziam baixar !/, os consolidados im- 
glezes. Durou pouco a máimpressão, que os 
baixistas, os ursos, como em Inglaterra se 
lhes chama, se esforçavam por sustentar, 
dando como tempestade o que era só vento, 
como cataclysmo o que não passava de uns 


gi amor à vida, porque fugia sempre. tannico um livro que tem mais de trezentos 
e mais, Napoleão. Il havia fallado, e asjannos, e que tem estes doze artigos relati- 
suas palavras não tinham movido receios. . . |vos á Hespanha: Os cardeaes solhicitam tu- 


em Londres. ! 


«08. + 


rem que 0 que faltava menos para os neégo-|rece morto desde que la vive uma vida ener- 


e landwehr? maieida 

Não se deduza, porém, d'aqui que havia 
má disposição de ánimos no mundo dos ban- 
cos e da especulação. Não havia alta, mas 
tambem 
de Napoleão II produziram baixa. E os ba- 
lancetes dos bancos de França e de Ingla- 
terra a continuarem a indicar accum 
de recursos disponiveis, e diminuição nos va- 
lores em carteira ! O relatorio da situação do 
imperio abria-se por estas palavras : «À si- 
tuação geral do paiz apresenta-se sob um as- 
pecto favoravel»; | 

Para o mercado de Londres, comparan- 
do 15 de fevereiro de 1867 com o mesmo 
dia nos dous annos anteriores, achamos que 
o curso dos consolidados era de 89 4/g em 
1865, de 77 5/g em 1866, de 90 7/g em 1867: 


aca E má in mai 


de fibra de palma, pendentes de grossas tra- 
ves de vinhatico atravessadas de lado a lado. 

Em cada uma das extremidades d'aquelle 
dormitorio commum havia um largo aposen- 
to, destinado aos hospedes mais grados. Ne- 
nhum d'estes aposentos tinha porta ou com- 


municação pára o dormitori 


io. Para cada uma! 
das tres divisões entrava-se directamente da 
alameda por sua porta independente. Podiam 


não se pode dizer que as palavras |modieissimo juro. Mas cumpre notar tambem 


SEXTA FEIRA 5 DE ABRIL DE 1863 


a taxa do desconto foi de 5 em 1865, de 8|dos porque a agitação dos operarios deu em 
em 1866, e de 3 em 1867. desvarios, e o sangue correu em conflictos 
Até ao fim do mez nota-se no mercado |entre os industriaes e a força armada. Pa- 
de Londres um entorpecimento que não po-|Tece e n'estes factos se devem ver sympto- 
de ser attribuido senão a sangrias continuas | mas de profunda perturbação social. Não é 
dadas nos' capitaes com o nome de empres-| Novo O mal, mas apresenta-se cada vez mais 
timos de Estado. Deve, porém, notar-se que inquietador. 
nos ultimos dias crusávam-se na athmosphe- Em factos de grande despeza producti- 


ra dos negocios não sei que fantasmas, cou-| va vemos que alguma cousa se fez em Hes- 


sas indefiniveis, vagos receios de aconteci-| panha. Deu-se andamento ao importante ca- 


“| mentos proximos, que peiavam a confiança, |nal de Aragão como aos de Urgel e de Isa- 


e, com prejuiso das emprezas nacionaes, não | bel II. A questão do aproveitamento de aguas 
permittiam qué se applicassem capitaes se-|é uma das de mais interesse para a Hespa- 
não em emprestimos estrangeiros. nha. Só o canal de Urgel deve em breve 
- Na segunda quinzena de fevereiro o mer- fertilisar uns 90:000 hectares de terreno. 
cado de Pariz não apresenta nos primeiros Em caminhos de ferro, deu-se impulso aos 
dias nenhum facto notavel. Indifferença pe- trabalhos do de Gralliza, sobretudo na secção 
la evacuação do Mexico pelas tropas france- de Astorga a Braíiuelas, de 28 kilometros; 
zas, indifferença pelas discussões no parla-[€ 0 desenvolvimeto dado ao de Valencia fa- 
mento, indifferença por tudo, menos pelas|Zià esperar que em fins de abril estaria com- 
eventualidades que se julga que podem fazer pletamente terminada a via entre Amposta e 
surgir certas combinações communs á Prus- Tortosa. 
sia e á Russia; mas mesmo por esse lado as| Esperemos as promessas do orçamento 
inquietações não são vivas. Pode-se dizer|que não póde tardar que seja apresentado á 
que não ha confiança no futuro nem descon-|nova camara. 
fiança. Aproxima-se, porém, o fim do mez Quanto a orçamentos, temos de fazer no- 
com um melhoramento muito sensivel no|tar o do governo pontifical para 1867, e o 
mercado, com poucas excepções. Não só su-|do governo francez para 1868. O primeiro 
biam 'os fundos publicos, mas tambem as|apresenta, em numeros redondos, uma recei- 
acções dos estabelecimentos de credito, as dos |ta de 36 milhões 631 mil francos, e uma 
caminhos de ferro, e a maior parte das acções | despeza de 73 milhões 834 mil francos. Má 
das emprezas industriaes. Em outras praças | situação que se representa por um «deficit» 
importantes da Europa, como Vienna, Ber-|de 37.203:000 francos. Contava o governo 
lim, Francfort, tambem havia progressos no-| pontifical cobril-o com 20 milhões que o go- 
taveis. nos cursos dos valores a juros e de|verno italiano devia -pagar-lhe em março, por 
especulação. Em geral, a situação do mun-| atrasados da divida publica de 1859, e com 
do nos negocios no fim do mez não era má. [mais 18 que o mesmo governo deve pagar- 
- E em Hespanha? so - [lhe durante o anno corrente de juros an— 
- E' verdade. Já nosia esquecendo a Hespa- |nuaes da parte da divida pontifical que toca 
nha. O chronista quotidiano de uma folha/ás antigas provincias da Igreja. O orçamen- 
to francez para 1868 apresenta em exceden- 
te de receita a consideravel quantia de mais 
de 124 e meio milhões de francos. 


do; os reis concedem tudo; os nobres dispõe 
o Papa determina tudo; o clero con- 


pare paga tudo; e emfim o de- 
evar tudo. 


do das inquietações. 


Já vimos na. Inglaterra, bem recheados 
de dinheiro os cofres dos estabelecimentos 
de credito, e os capitaes contentando-se com 


Ed 
* 


que em differentes cidades e parochias ia ao 
mesmo tempo o pauperismo fazendo lastimo- 
sos progressos, a ponto de, não serem bas- 


tante efficazes os maiores. esforços da cari- 
dade. 

Na Belgica, cujos progressos industriaes 
só teem competidor na Inglaterra, viu-se 
surgir uma grave crise fabril resultante do 
encerramento de algumas fabricas e da bai- 
xa de jornaes, que não, odia deixar de ve- 
rificar-se por haver a Inglaterra reduzido o 

reço do seu ferro e carvão. | 

Foram altamente deploraveis os resulta- 


o sata É 


longe a longe algum uivo distante dos gua- 
rés, ou dos cachorros do matto, que no silen- 
cio profundo do campo e da noute prolonga- 
vam um ecco sinistro. Fuzilava a espaços 
para o lado do poente, d'onde crescia um den- 
so negrume. mia Ai 

Frei Theotonio lia attentamente os oficios 
á luz pouco intensa da lampada nocturna pe- 


industrial e commercial de Neufchatel trata-|. 


ram sériamente da substituição das antigas 
medidas pelas decimaes. | | 
Quanto á unidade -monetaria, prestou-lhe 
homenagem o governo da Moldo-Valachia, 
submettendo ás camaras um projecto de lei 
para o fabrico de moedas nacionaes sobre a 
base do systema decimal, isto é sobre a di- 
visão dapiastra em cem centimos. 
Relativamente a flagellos, só temos a as- 


tz 


: a 


— E..? —acudiu o carmelita, interro- 
gando-lhe curiosamente a suspensão. 

— E sé as paredes teem ouvidos, melhor 
os podem ter janellas escancaradas — concluiu 
Leonel, rematando a phrase, interrompida com 
o subito receio de lh'a imputarem a excêssi- 
va desconfiança. 

— De razão é — tornou frei Theotonio, 


- PREÇO DOS ANNUNCIOS 


| Annuncios e Po tim parir cada linha . 
Repetições ... 0 wo a 4. 
Annuncios de sahida de navio, cada um: 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. 
bem como as publicações litterarias 


signalar a peste bovina ou epizootia que du- 
rante muitos dias inquietou a Belgica, mani- 
festando-se na cidade de Hasselt e em ou- 
tros pontos na fronteira, do lado da Prussia. 

Será pes telegraphia que sahiremos da 
Europa depois de termos notado que se apro- 
xima o dia em que se verá realisada uma 
das grandes maravilhas do nosso seculo—a 
abertura do isthmo de Suez, porque já em 
fevereiro o atravessaram embarcações pas- 
sando por elle para o mar Roxo. 

Na Austria foi feita a uma companhia in- 
gleza a concessão do estabelecimento e ex- 
ploração de um fio telegraphico sub-marinho 
entre Ragusa e a ilha de Malta. Na Russia 
proseguiam-se com "a maior actividade os 
trabalhos da grande linha telegraphica des- 
tinada a ligar a America com a Europa pe- 
lo estreito de Behring e pela Siberia. 

No Novo Mundo approvou o senado de 
Albany um bill que concedia a uma compa- 
nhia o privilegio do estabelecimento de uma 
linha telegraphica entre aquelle Estado e a 
França, e foram propostos tres traçados pa- 
ra enlace dos Estados de leste da União com 
a costa do Pacifico, dando-se logo principio 
a uma das vias projectadas, que conta 3:700 
milhas entre Nova York e São Francisco, 
penetra na California c atravessa terrenos 
sadios, e ricos em geral. 

Dissemos na «revista» da segunda quin- 
zena de janeiro que se tratava de ligar O 
oceano Atlantico com o Pacifico. Temos a 
accrescentar que lidam duas grandes empre- 
zas para se levar ao cabo essa vantajosissi- 
ma união dos dous mares. Por um lado, cons- 
truir-se-hão ou completar-se-hão grandes ca- 
naes entre Norfolk, porto da Virginia, e] 
Shrewport na provincia de Texas; por outro 
lado, estabelecer-se-ha uma linha ferrea de 
Shrewport a São Diego sobre o Pacifico, com 
um ramal para São Francisco. Total: 2:550 
milhas de vianavegavel'e 2:071 devia ferrea. 


as E. A. SALGADO. 


berania no Luxemburgo. Não diz porque é 
o E io , . e fds ao. A ode 
continúa à Prussia à ter alli uma : 


posição dos animos dos habitantes e das proba- 


sobre a incorporação. ns 
A" «Independencia» parece pouco yerosi- 
mil que a Prussia admitta o concerto entre a 
corte de Pariz e a da Haya sem exigir a sup- 
: eta tros POr Ros 


ay grro sem stor 


] i e f4 LEA . , 11 
lhou o moço tenente. — E” serio, affirmo-lhe. 


1O sgnr. Leonel Garcia tem devéras na sua mão 


a nossa alliança, e pelo que elle me disser te- 
rei eu forçosamente de regular o 
pre fazer. ' " 
— Queira interrogar — interrompeu sin- 
gelamente o sertanista. — Responderei, 
“A luz escassa não alcançava com os raios 


- , + 
unirvamente as ' 
. A o AAA NS 4% 


que me cum-| 


Ã 


20 
120 


de benefício, 


pressão das fortalezas do Luxemburgo, e af- 
firma a mesma folha belga que ainda ha 
poucos dias não estava disposto o governo de 
Berlim a sanccionar os resultados das nego- 
ciações entre o da França e 0 da Hollanda. 
Demais, diz que não póde crer que Guilher- 
me III queira restabelecer os seus haveres 
vendendo-os luxemburguezes a 500 francos 
por cabeça, sabendo muito bem que seu vis- 
avô, o chefe e immortal fundador da casa 
de Orange, se arruinou e arruinou a sua fa- 
milia para assegurar a liberdade de um povo. 

Seja como fôr, não podemos deixar de 
assignalar tudo o que tenha relação com esta 
questão, porque é uma questão delicada que 
pode vir a complicaxr-se, ainda que não seja 
senão por amor proprio offendido. À aequi- 
sição do Luxemburgo pela França depende 
da vontade do rei da Hollanda; é mesmo o 
conde de Bismark que o diz: mas na reali- 
dade não pode consumar-se sem à vontade 
da Prussia, porque os prussianos occupam à 
prega, capital do gran-ducado. Está nisso O 

elicado da questão. 

E se a Prússia ceder de bom grado, fi- 
cará satisfeito o orgulho nacional francez? À 
esta pergunta responde uma folha de Pariz 

te, depois de Sadowa, a Prussia negou 

rança Landau e Satrelouis, porque era ter- 
ra allemã, e se hoje ceder o Luxemburgo, 
cede um pequeno districto que não é seu, € 
uma fortaleza onde não pode ter guarnição. 
No anno passado achou-se irrisoria a com- 
pensação pedida pela França ao engrande- 
cimento: da Prussia, e que consistia no Valle 
do Sarre e em um canto do Palatinado. Que 
se pensará hoje se, para o restabelecimento 
do equilibrio europeu, se tratar de incorpo- 
rar na França um territorio que abrange 
apenas 200:000 habitantes ? 

Para noticias da Italia temos de consul- 


proxisorios do orçamento, e ninguem duvi- 


brança adiantada. som 
O dio mais se deseja saber com brevida- 
de é o partido que o ministerio tomará para 
a liquidação do patrimonio ecclesiastico. Ain- 
da não é possivel prever nada a esse respei- 
to, porque os projectos do governo estão in- 
volvidos no mais profundo mysterio, on até 
mesmo póde ser que ainda não estejam defi- 
itivam ssentes. E o dos bens 
ecelestasticos ha-de se 
de questão da sessão legislativa e a pedra de 
toque da maiória. Se a maioria se conservar 
unida, as coisas poderão correr bem ; se se 
operar alguma seisão nas suas fileiras, será 
muito para recear a opposição que é hoje 
uma perfeita allian a esquerda com os 
piemontezes. Td o 
* Parece que não se verificará antes da Pas- 
choa a apresentação da lei sobre os bens cc- 
lesiasticos, que deve fazer parte do systema 
fazendario do snr. Depretis. E' provavel que 
até 4 Paschoa'seja adiada a camara depois 
de votados os tres duodecimos provisorios. 
O snr. Mari, presidente da camara, fez 
um discurso quando tomou posse da presi- 
dencia, em que disse que os perigos para a 
Italia não estão na rivalidade dos partidos, 
mas na situação da fazenda; que outras na- 
ções, reduzidas ao ultimo extremo por guer- 
ras deploraveis, tinham sabido achar reme- 
dio para os seus males, e haviam de novo 
florescido, que o mesmo devia e podia succe- 
der com à Italia, e que os representantes da 
nação deviam ter plena confiança no melhor 
exito. E dA) e 
Veremos como o governo tratará de ni- 
velar as despezas com as receitas. O que es 
tamos vendo é que, apesar de serem muito 
necessarias as economias, a Italia está ar- 
mando uma esquadra poderosa. 
- Foi a Vienna o conde Cibrario. Diz-se 
que a sua missão tem por. fim o enlace ma- 


dm 


" 
be NORA 


— Non sine magne pecunia interventu ! 
— atalhou ainda o bom do capellão para não 
esperdiçar a opportunidade dos seus textos. 
O tenente, dissimulando um leve movi- 
mento de contrariedade, foi por diante: 

— Tudo o que digo consta claramente da 
obrigação expressa e ha dous annos apre- 
sentou 0 credor. Sabe disto o snr. Leonel? 


sorrindo, em quanto o sertanista cerrava com |frouxos mais de meia casa. O grupo do pa-|' * — Sube — respondeu este. — Disse-m'o 
º — Su 


culiar ão paiz. Reduzia-se esta a uma cuia ox-| sorr rama Tava 
effeito as janellas. — Timore familiari ille|dre sentado e dos dous de pé desappareciajo próprio credor. Por mais de uma vez quiz 


ficar assim todos sobre si. dinaria, cheia de azeite de andiroba, extrabi- 


(Continuado do n.º 77) N'um dos aposentos indicados alojava-se| do das grossas pevides redondas do fructo|percitus ! Vamos para aqui. Ninguem nos ou- quasi na penumbra. Às vozes graves e dis-la falecida pagar algumas sommas para ir di- 
xi Jayme com frei Marcos. d'este nome, com súa torcida de algodão a virá. Demais, o que temos que dizer depres- | cretamente moderadas dos interlocutores soa-|minuindo a divida, mas o roceiro, que não 


DE COMO O SERTANISTA LEONEL GARCIA 
| RESOLVEU CONFESSAR-SE 


A casa de hospedagem da estancia era 
um corpo completamente separado da habita- 


“São tada 


a-se das trazeiras desta para uma 


alameda de coqueiros corpolentos, dos desi-|cto. Contra o topo inferior uma larga o anti-| 


gnados com o nome de jequitibás, cujo fru- 
cto, como o da sapucaya, é fechado de uma 
tampa natural, que facilmente se despega na 
epocha da maturação. 
Ao outro lado da alameda erguia-se um 
extenso quadrilongo, tambem de taipa, exter- 
namente circumdado em-todo o contorno por 
larga varanda aberta, de madeira de gangi- 
rana, toldada das immensas folhas, de 10 a 
15 pés de comprido, tiradas da bassú, con- 
tracção usual de baú-assú, palmeira especia- 
lissima oriunda do baixo Amazonas. . 


Toda a parte central d'esta casaria for-| peça, unico assento além da 


f a TER 7” q 
mava wma como longa nave, areja( 


por am- 
“bas.as bandas, e guarnecida de um 


O outro era usual residencia do nafaiião 
do arrayal, quando vinha pernoutar 4 fazen- 
da, e agora tambem do tenente noivo. 


Como anteriormente se viu, frei Theoto-l 


nio contava albergar alli o sertanista. 

O aposento: de frei Theotonio tinha todo 
o ar de uma cella monastica, só mais vasta 
que o ordinario das cellas. As paredes alvea- 
das, mas nuas. Duas redes penduradas do te- 


10 assento 
onte uma 


. 


ga marqueza de massaranduba, cu 
era um couro de boi inteiriço. De 
banca tosca de cedro, e por cima d'esta, 
penso á parede, um crucifixo de marfim, 
esculptura um pouco primitiva, e já amarel- 
lado, Sobre a taboa da banca uma garrafa e 
aguardente de andaia, um moringue de bar- 


ro com agua é uma caneca; conjuncto de pre-| 


cauções que o zeloso Lourenço nunca esque- 
cia. Ao fundo uma cortina de algodão lista- 
do resguardava os preparos de banho, indis- 
pensaveis ém tal clima. Uma especie de tre- 
marqueza, com- 
pletava a mobilia. & | 


uplo ren-|. . Largo espaço havia já que na estância pa- 
que de redes, umas tecidas de algodão, outras Irecia tu dora , 


ecido, Apenas se ouvia do 


boiar enfiada n'uma rodella de pau levissimo 
de tababuya. E 
- Rodrigo de Miranda passeava de um pa- 
ra outro lado, sem dar palavra, ou fosse pa- 
ra não interromper o padre, ou andasse em- 
bebido em cogitações que todo o preoccupas- 

em. Da pressa e ancia com que media o pa- 


segunda que a primeira d'estas causas, 


examinar se aos chôlos faltaria alguma cousa, 


dizia elle. Em realidade fôra ver o que elles 


Ex 
e 


faziam, e sobretudo o que fazia Jayme. 


tas noutes de susto e de levante, 


ruido. 


— — A porta em baixo fica: fechada — disse 
este ultimo. — Será bom corrermos cá em ci- 


ma tambem os ferrolhos. 
- — Porquê? 


f o 


vimento bem se podia inferir que mais era a 


Leonel. não recolhera, ainda. Precisava 


Os chôlos dormiam a bom dormir, como 
quem trazia tantos dias de cavalgada, e tan- 


Jayme nem dava signal de. sil. pad 
Quando frei Theotonio ia a fechar o bre- 
viario terminada a reza, Leonel entrou sem 


sa se avia; e não ha-de ser agora nenhum 


Imysterio. 


O carmelita dirigiu-se á extremidade da 
casa onde estava a marqueza. Os dous segui- 
ram-no. | 3 

— Talvez queiram fallar sós... — pon- 
derou de repente frei Theotonio, parando e 
voltando-se para; os companheiros, como se lhe 
occorrera inopinada a lembrança. 


— Por minha parte — observou o tenente 


— o que tenho de averiguar na sua prétençe 


ha-de ser. Sabe-o a snr.* D. Maria, en'is 
concorda. | 


— Que diz, Leonel? — interrogou ainda |: 


A 


o escrupuloso capellão. 


|malóca de indios de côrso deu de subito na| acrescentando o valor, e com facili 


— Digo que se eu desejasse ou precisas- 


vam no ambito como um solemne murmurio! | precisava, dissuadiu-a sempre, aconselhan- 
— Logo no primeiro anno do estabeleci-| do-a a empregar aquellas sobras, trabalhosa- 
mento da mâi da snr.* D. Maria nesta estan-|mente adquiridas como póde suppor, em au- 
cia — começou o tenente — uma numerosa | gmentos e benefícios na fazenda, Ei lhe iam 
idade e pro- 
fazenda e poz tudo a ferro e fogo. Levando | veito lhe permittiriam desempenhar-se em cómo 
nos braços a filhinha, que teria dous annos|po conveniente. . 
então, pôde a pobre senhora, defendida pelos|  — Dirá ainda que não ha gente desinte- 
seus negros e peões, refugiar-se no arrayal. |ressada no mundo ? — ponderou o carmelita a 
Mas habitação e culturas ficaram, a bem di-| Leonel. | 
zer, arrazadas; os campos talados, os utensi-| - —Ha'— retorquiu-o sertanista, sorrindo 
lios destruidos, os gados roubados, a gente| como elle costumava sorrir. — O roceiro tinha 
maltractada e amedrontada. o fito de casar com a viuva, que era ainda 
— Depauperata est mansio! — observou |moça e de rara formosura tambem, segundo 
frei Theotonio encantado da erudição. “|é voz geral. .. Confessou-m'o como quem se 
— Grande era o desástre, e a miseria vi-| gaba de avisado !.. Posto que não tivesse ain- 


se confidente, não escolheria senão o snr, frei nha imminente, — proseguiu Rodrigo de Mi-| da ousado declarar-se com receio de algum 
Theotonio —replicou o sertanista, inclinando- |randa — que não tinha a dona da estancia do engano, esperava todavia captival-a assim, e 


se em signal de reverente assentimento. 


nina bonita !.. | | 


 — Não; snr, padre frei Theotónio — ata- 


Pilar outros haveres além dos que empregá-|ão mesmo “têmpo nada perdia, porque o di- 


— Bem — disse o padre, sentando-se sem Ira na compra e amanho d'ella. Valeu-lhe n'es- | nheiró estava seguro na hypotheca, e a me- 
ceremonia na marquêza, e reçlinando-se co-|tes apuros um roceiro, abastado, antigo fei-|lhoria d'esta, em qualquer casa, era lucro seu. 
mo quem se dispõe a-onvir alguma cúriosa jtor das minas, que residia em Villa-Bella, e |O homém' não se tinha esquecido do tempo 
narrativa. — A final tudo isto vem a dar n'al- havia mezes a encontrára no arrayal. Adian- 7 
guma superstiçãosinha infantil da nossa-me-|tou-lhe cinco mil cruzados, tomando a estan- 


de feitor. Sabia fazer-lhe as contas, já vê! 
“Frei Theotonio callou-se de humilhado. 


4!,*> DRT UTI , 


cia por pet comi'os quaes tudo só res- 
taurou'e foi depois melhorando. 
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— (Continia) 
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89 do Cod. entendia pertencer-lhe o decidir 
attender-se ou não o requerimento do réu. 

sa gue pelo disposto na ord. do reino, 
atulo 54, S 12.º, as cartas para inquirição 


trimonial do principe Humberto com uma 
archiduqueza de Austria, successo que P 
rece já bem resolvido apesar de esforçã 


— Viação, agricultura, cor 

. ; A f  estatist 

rs tera ti 

| | E 
> “[estrâdas 3tra gt 5 e 


a leal cidade dos Passos e dos Ferreira Bor-p Antonio A i apprrece 
tc no parlamento um dos ministrosfmat do | a eram gasto 
TR h halmente, senhores, 9 p 


Capit ar | 
rricultura, commercio, industria ges, solt 


ea 


) e 08 principaes artigos dajrtigo 1 
me ado, sendo cotados porjse dey 


o 
iria obstante o rigoroso) Hy 


Dre “projectos de a 


ovo d 
x x o “Ta |: , : Mi: = gs Ea”. Cosa - 
“ entre a Italia e a Prussia. ) sa ea De Cara : Ypos cos de 1833 e 18344 som- que; «Os respons “pultura ao cadavor da Gantes que vicram à feira porque a alguns ouvi-feonk 388 que eram pedidas maliciosamente e com 
São d nt is al Sgricola fo dis rima A de réis Stes illezãs as vossas imm Prq Re TOMO um negocio soffrivel. riudeçe só no intuito de protelar o julgamento da 
. - - A » € . . . E 
Nao de pouco interesse mais algumas no Ainda assim, se o tempo corresse melhor, teriam | pen 


1:0005000. 


ent . . dencia; e como isto é um ponto de facto pertence 
ticias do ultimo correio. 


Capitulo 4.º 


5a , operado maior numero de transacções, por que con:|ao jury resolvel-o, e não ao juiz de direito. Seria 
' Divisa” Dasteao E' justo que só receba tempestades quem só — Falleceu tambem na segunda-feira em | corria mais povo á cidade, e por conseguinte apu-| uma arbitrariedade indesculpavel intervir o juiz de 
| — em P tem sabido semear ventanias, Braga, victima de uma apoplexia fulminan-|rariam mais dinheiro. facto n'um ponto de direito sahindo da esphera 


que a Tei The traçou, e assim tambem séria arbitra- 
riedade se o juiz dê direito quizesse ter voto na 
apreciação de um facto; em consequencia requeria 


Ho fosse Moledo so ao jury o processo para ser 
Sed 4 joia tm ano dl ques fai sebólyido e dormi uno paras as 
ups 


Para ser applicado ao pagamento do ique 


. Camara municipal do Porto [ainda se está devendo a amas que crearam desempenho junto da tão-illustre como patrio=|reito aque no se no «Diario Popiláia,: dé-Lisboa : 


- Ra expostos em annos anteriores, na importan- tica commissão popular d'esta invicta cidade) - Di icõ testa tarias.— O snr. José Julio de Oliveira Pinto era socio do 
VEREAÇ E 28 pemanço | SI ci sea 419 FRIA astetts, ; popular está mvic ci ade spos ções estamentar AS. cata . | : 
Prfiho a ereadores em numero legal FE ds Er ii dci sobre 0 orça | nos foi commettida pela commissão de Lisboa. | Falleceu na terça-feira o snr. José Ribeiro monte pio geral.e subscriptor de 6008000 réis. Se e 
à gi rs poa o o 2d pr MMUVM di? POPLe O OIT] Porto, 3 de abril de 1867 de Souza Guimarães, tio do snr. Antonio Ri-la via ão d 
7 Ú 7 distri - , . viuva com a pensão de 1508000 réis. Porém cons+ É 
faltando com justificado motivo o snr. presidente, e | mento do cto, pelo que respeita á despe-) presidente da commissão — Conde de|beiro de Souza Guimarães, commerciante|ta-nos que só pagou metade da'joia e um aúno de 


os snrs. vereadores Rodrigues e Nascimento Leão,0| . , ro Hs Ae | É 0! ru Ea “ragga 
snr. vice-presidente Pp aberta a sessão e lida | 28 queficou importando na cifra total de Alva POE ER NESTES Mega praça: O finado fez varias disposições contribuição. IE”, portanto, a: pensão, só-de 758000 


Eis, senhores, exposta a missão,. cujo|te, o snr. Miranda, escrivão do aquizo de di- Vantagem dos monte-pios. —Lê- 
| vella-comaren 2051 


Não obstante estas considerações o gnr. juiz 
conservou à sua opinião fundado no artigo 1089—e 


a acta da precedente foi approvada.. 43:1325909 réis. E - Francisco José de Mendonça testamentarias, entre as quaes se contam os réis, isto é, metade da quantia acima indicada. Os deferindo ao requerimento do réu ordenou se pas- 
E Ras : - 7 E pages g ; - amentos que 0 smr. José Julio fez-no monte-pio;|2 ospçag. GERE PR ie 1 VP 
Deu-se conta da seguinte correspondencia : Em acto continuo tractou a junta de fa Augusto Saraiva de Carvalho “|seguintes legados pios, segundo lemos no dão 97 dba foram no valor de 768320 réis. Fica, sassem as deprecadas requeridas, e submetteu o pro- 
pap ec do au. goreados cl, enviando a so faco à despeza que acabava de author | .. Dalos José Bartira [e io a do EO a medo to qn 2 a, ago, 
ta p irgamento da rt Farais FO a a e ra ich eoimbrcha ; : , o o o RPE ual devem u munhas. 
+ vada por acordão do conselho dê dlistricto, de” 4 do SÊ pç poem pis rr ses “João Venancio Pinto. A's irmandades dos Congregados é dos ga a for vinra psy ano o sur. José Ju.) d O snr. dr. Moreira da Fonseca aggravon d'esta 
fe de ac ra pp A arg pi Rep pr nr apema: Onctualitas, auuiiaio tada eb BORLOO | AEE seena comovente. -Li-c do Reino Ledo BE don Cetera IDO, 
verenção de 14 do corrente: resolveu-se satisfazer. | SE | do o e ; PA a ' , k | 1 ! Ú feira pas- ta ds al. 
Catas oferecendo um pa lar de ama elo, rp r trama o-1.º de, julho de seja “assaz elevada e sonora para fazer ouvir A's dos extinctos: Franciscanos, 8. Bento Da, eTribano areas de. quarta-feira pas-|1078 e 1089 do Codigo Coinmercial 
O ação—: resolveu- | “UM 4: : “» 


Resolveu o jury não marcar dilação para inqui- 
Presenceamos hontem na roda dos expostos uma | sição;das testem VARNAIRO ellas não tem resi- 
“| scena, que podia servir de 'thema a'um romance dej dencia certa, segundo FoRata, a conirariE 8 dó 
nifestação das congratulações e promessas da/. Ao Recolhimento das Meninas Desampa- | sentimento. | | Risada ; er fé Ri forr de vera é 
corporação, que acabamos de ouvir em nome| radas—2005000 réis. | q Uma mãi adoptiva creára uma exposta até á prt Braga o ti dj app 
do nobilissimo povo lisbonense, Sow por isso| '- Ao Recolhimento do Ferro, dos Desam- ando a ETTA mg rig ore Aeon? berto Soares, requereram ue 6 tribunal fixasse a 
forçado a pedir ao snr. secretario quê leia por| parados e collegio dos Órphãos, a cada um | que a primeira desprendia do coração e com lagri-| retribuição que lhes concede o artigo 1:183 do Co- 
mim a resposta de agradecimento d'esta com-| —305000 réis. ri oa, mas de um amor louco, a pobre creança, que a se- 0 evia cferindo dito reto asbiteooláas 
missão, interprete dos sentimentos do povo|- A's entrevadas das Fontainhas—325000 | gunda recebia com o cynismo repugnante e frio do Sad Sora d'aquella fallancia 1/2 por codet E TÃO 
portuense. — Raymundo Joaquim Martins. [|réis. | 3 | | — Como hei-de eu voltar ás negras paredes da| valor liquido da massa... =. TETE 
| Aos Lazaros e Lazaras—605000 réis. | minha casa-exela ma detrilhad abr 
Senhores. —E e da commissão popular de As R nda rem d 405000 TS pá ova gp mai po. sr ipi JULGAMENTO DE « USAS ASSIGNADAS 
aut 3 buster gasta To . , Senhores. —Em nome da commissão p s Raparigas Abandonadas — rimas e afilicções; a mãi pegava da filha com AMENTC 'AUSAS ASSIGNAI 
missão composta dos snrs, vereadores PA DS Quantia que deverá ser distribuida pelas Lisboa, encarregada de nos felicitar, pela attitude réis pams | Pei serenidade aUITRTE em o E transluzia se-) PARA O DIA 8 DE ABRIL ER ia 


| - erariryr derá|? tio numeroso concurso a expressão de ju-| da Victoria e collegio de S. Jolo Novo, aca- 
se agradecer esta oferta, o que se declarasse na| Amporte da receita eventual que poderá! «, legitimo orgulho que nos causou a ma-| da uma-—205000 réis: [o 1 
acta que fora recobida com especial agrado. lhaver-nos dous: hospicios dos expostos réis 
Do 'fiseal da limpeza, enviando uma nota fas 4405694. | | 
ha, SAE tancia ga “ Quantia que se não gastou, e que se ha- 
Não se tendo reunido o conselho municipal para | Via votado no orçamento do anno anterior pa- 
a discussão e approvação do orçamento, resolveu-se | ra: despezas da sociedade agricola districtal 
que se fizesse nova convocação pára odia 4 do pro-| 1:0005000 réis. 
o artigo 171 do co- 


oo Arara armando LAR os dous bib camaras municipaes, para despezas do distri- of lemos tomado em beneficio da causa Publica, ii relhas: did e bora não à firmeza da posse de um traste que lhe perten. É ReanndS padii oDOn 
Despacharam-se os requerimentos das partes, ejoto e sustentação do expostos, na conformi- | O O anão dA mais E O0O. cia, & que ella mesmo abandonára quando oram mais)" Contestação de creditos na fallencia dos comi 
a 48 F “ , + 


Ds acao ba Seta Sonia et tres 36:2345959 me do póvo que lhe dba honra do, o representar Nomeação. —Por portaria, de 29 dej | A cxeança que chorava abraçada á ama, calou- merciantes d'esta praça Castro Silva sapjliio. 4! 
Rd 1 = msi penhados, unidos pelo meamo pensamento, e todos MaISO Ultimo foi nomeado inspector das, es) sede austo o sentir o» braços frio inoxoravei dal mir 
| | i | | Pe - Antonio | Mi, ? tamenté 
RTE FAL o  s Popienta Es Fra - | com a mesma decisão; a commissão popular do Porto|cholas da Maia, e de Bouças, 0 Sur, Au lagrimas, que nemos estranhos padiam conter. UN (4 
dláco ç o sl |) r fórma deu a junta-por conclui calorosamente agradece 20 brioso povo de Lisboa|da Ascenção Oliveira, em substituição do. E Dereivol exemplo esto dos direitos da mãi sobre |. COMMU! ICADOS Ein 


da, tambem a parte do orçamento que se re-| tão honrosa; felicitação., RE ora : snr. Fernando Maria Sá Camello, que como | o filho ue phendong ; paoença Ke Lú Lil 7 dr dk 
=. A ; 18 o primeiro 8 emunho do patriotis- - - a : te Aeccãao meritoria.— ntem pe | Ex e tos. Z 
de: Rom dh, AR * MPE, Entrou dépois em discussão a proposta mo e amor liberal que do brioso povo de Lisbon | od da, a tivemos occasião de. aa uma A commissão que veio de Lisboa ao Porto feli 
MINISTERIO DO REINO ' do.snr. procurador Constantino, "a que a si o a do Porto. Na Em heroica;' e ada Curso nocturno. =Consta-nos Sa acção que. pi eder nos ii e que| citar a camRA TRAI e + e oabnLáAo pantoNiea 
- Synopse geral, por freguezias, do. numero dos| commissão de expostos entendeu não dever ereta do e fado per liberdade: cerva epa pg era tm e npoe e vp diz bastante. em abOno dos sentimentos a fotam ante-hontem tirar os seus retratos na photogra: 
qu tores o elogiveis rocenscados em 1866, Compara- tomar conhecimento, como-n'está mesma acta/ ra aqui, tratou o inimigo de gânhal-o na córte, e a/ S de lanificios de Padronello, junto à Ama- bres e, caritativos, de que são dotadas as pes-| Pia dm pot estabelécidn na-rua do Bomjatdim, “E 
da com a do annó de 1865, e organisada pelas res- já se declarou. Tiveram a palavra varios snrs. | cidade, unida ao pensamento da cidado do Porto, | Fante, imstituira á omg Se pe eBchola"no- sÕRS quo a fraticarim. meigo gro = ist rp ag el sfinido caaão 
pectivas, commissões de recenseamento nos circulos procuradores e entre elles o snr. procurador | Soncorreu poderosamente para consolidar a nóssa | cturna para adultos n'aquella freguezia. » QUeI A Prom 7 PRA ELST e ça Ea eo, yá pá Figado Giu 
eleitornes do districto de Vizeu: a 3: ap id e emancipação. Erasgrandioso o pensamento da cidade | - - E “digno de todo o louvor este acto de A" referida hora achava-se lançada por ca io de" photoraph a tres gas antes para obter 0€- 
— — Annuncio, pondo a: concurso diversas cadei- s Lessa; que requereu para que o AU” | do Douro; era sympathica a sua bandeira; mas sein nerosidade, que se tôrna tio honroso para| ferra na rua da Restauração, proximo á ca-|* O ai 
ras de instrueção primaria, | » + |thor da mesma. deelarasse se estava authori- a força da união liberal teria talvez de suecumbir;!| 5” Ea Pas damas | reta A 
. 27 Outro fazendo saber ás PT que al sado pelo: parocho de Penafiel a propor a * com iguál força, com a união sincera dé to-| Juem-o praticou como póde ser proveitoso É pa as q 
dia 22 do corrente se ha-de abrir a esc ola normal! . cão dk he - | dos os que se interessam pela salvação do paiz, que | para aquelles a quem aquella benefica insti- A : “ Pergunta-se ao 'snv; delegado de saude se já 
rimária do sexo feminino, estabelecida em Lisboa | Nomeação de um outro membro para o subs- y rara É aqu o ; d | o “Ae 
E) a a “| tituir na Comissão do hospicio: d'aquella ci- | "ºYemos de vencer o novo inimigo e conjurar o te-| tuição é destinada. | - | cansaço, eTespirando apenas. | chegai ao gen conhecimento a portaria expedida pe- 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA decenho e er md perigo a que a patria se vê. arrastada. Uni- Rua de 8. Victor. —Foi approvada|- Passando n'aquella occasião a familia do lo ministerio dos negocios do reino em 30 de novem; 
aa HE, qa lins Eoil Já tios e. author da proposta declarou que ne-| dos os municipios, todos: com pensamento igual, e PÇ a “táag : Janta | SRI. fo jomaz: er dirigiu á infeliz algu- bro proximo passado, prohibindo.os de ositos de es- 
ortaria mandando abrir novo *oncurso, na nhuma participação havia recebido, mas: que | com igual firmeza, o triumpho será de certo dá cau-| Pelo ministerio das obras: publicas a planta finas ro Ra add 4 +) puma de assucar ou borras Destilbritão junto das 
pda pará provimento da igreJá pnrotl inha a convicção 'ou quasi nd daseito sa popular. GUTO Ori O para à continuação da rua de S. Victor a S. | mas perguntas, a fim de saber a causa que habitações “O deposito que ha muito tempo se acha 
ss: na asno maço E cs 1 ob parocho de: 8. Ma ah ã Pehd£ol Foi do tratamos só de uma. questão de imposto, e| Lazaro, em conformidade com à representa-|2 obrigava a permanecer alli em tal estado! na viélla de Calca-Frades continúa a incommodar 
— Licenças a funecionaxios judiciaos, |9 parocio-de 5. Martinho de Fenafe “NãO! de uma. vigorosa resistencia a uma reforma admi- ção dirigida pela exc.m* camara áquelle mi-|€ onde era a sua morada, porém, a nada, ob-[ os visinhos d'aquelle local ! RARE 
MINISTERIO, DA GUERRA... | quereria continuar a fazer parte da commis- | nistrativa, que enfraquecerá os municipios, em vez| > ca : | Era: 
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is 44 4 . ” 


sa da snr.* D. Leonor Allen, uma pobrede-| “Zi e o 
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. Po | did tag) : tivera resposta, Então as filhas do snr. Tho-| .. seda ro 5 * 

Ordem, n.º 8, do exercito. | Ne são do hóspicio. | de lhes dar melhor vida. E' tambem a grande ques- misterio sobre este objecto. | , de Rao! feiras (Hs 2377" areal (prs: 1 (90) + : HU 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA & ULTRAMAR | Julgou-se a final! a materia discutida a | tão a sido , EIS be nos legiti-! Esclarecimento, — Com relação ao o E pg a iai uai a a e a RS E 
Noticias de Maça : requerimento do snr. procurador Nunes de mea ddorália os povos o arbi governo sauc-| lamentavel desastre de que foi victima o snr.|*º FONE É) ada irado sda À E vem Partida 


PIA = aos as votações de uma maigria. cega-| Taaniniim Mas: La aÃ Stisaçdão Tom” orago om api fas 
Mattos e foi posta à votação a proposta e re- mente lhe obedece. ca TS | ee Joaquim Marinho Falcão e de que demos nO” a pobre velha, que). Partiram hoje no caminho de ferro os snrs. Ma- 
geitada por maiorias | Uniram-se dous grandes partidos, e o partido | UCia na nossa folha de hontem, informam-nos Thos-di ser em uma das casas d'a 4 a/noel'e Rodrigo dé Méllo e Souza com déstino a Ro- = 

Estando a hora muito adiantada, o snr. | Novo prometteu a igualdade perante o fisco; a ma-| que o conductor da machina que na” volta | lhes disseram ser em Ês le 1 AGU 2 muy onde pretendem gosar-as festás da semana sat: 
presidente convidou à 'commissito de fazenda | Nitenção do credito; a mais rigorosa economia, para | trucidou o infeliz lhe dera signal para quese|TUà, onde se costumam recolher alguns indi- ta; e depois visitar diversos paizes do riorte, bem co- 
não ser aggravada à situação das classes producto- desviasso, “porém entretido no trabalho em | gentes. Alcançaram de uma visinha, que lhej mo a grandiosa exposição de Pariz, A 


—  — Portarias celatias a isenções do recruta 
mento da armada. ' US DP PESADA 

Estatistica do registro predial da conservatoris 
da comarea de Sotavento de Caio Verde, installad: 


em 1 de setembro de 1866. 


! di = ALR dd orçamento e contabilidade a dar o seu pa- tribuintes: na ant trat | | 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS |, |SSSSiAto é contabiudade - , Seu pa-tras e contribuintes; vigoroso impulso ás fontes da]. . o désse agazalho e lhe prestas todos os soc A ee 
Anmuncio «oerea, do nanfíngio do hinto portu recer sobre à distribuição por. concellios da |riquesa particular e publica; e em fim, a descentra- | que andava, não ouviu o signal, de modo que corros A Ruirão EA sã reseerod Vo ep rd ca Sm q 
guez «Commerciante», succedido na-noute de del verba votada para despezas do districto e | lisação administrativa, que desenvolvesse a vida lo-| quando deu pela aproximação da maehina-e err chacace nr qdo vais rr errar a SEDE MAO E GUNS 
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segundo ordena o codigo do duelo, cada um POR, pesa 12d e E DOR to ED manifes-| e Rar add (ado, e ara 
do € j Ap g segue que os| E. ATY 

pelos padrinhos da parte contrária, FeHTAN> | seag cingiveds sejam -attendidos, quando não te- H machinas a vapor, tambem arts de 
do-se as testemunhas a um-lado a 8 passos |nham razão. | Clyde Bottles Work G1 | 
da linha do tiro com costas ao norte, ficando | | Se a organisação da parochia não é boa dê-se- É : E 8 MM Orka,iaamom do Ba Di ENIO 
um dos padrinhos do snr. José Julio a 4 pas- rã outra melhor, porque Ea commissão e o governo |“ oi los Cor os 1.90 gato. Rebol 4! 
e gr ia rc a aro. | NÃo teem interesse que ella se organise d'este ou arios Coverley, rua da Reboleira n.º 
ca di de E aqua pi paro RA Vaquelle modo, mas d'aquelle que se julgar mais|49, | (1139) | 
Wah vêd que s A Tr o de grande pra gua E copef + e À ; - =—— 
Y e ser tomada ! | - . By no projecto se trata da suppressão de muni- Grande deposito de calçado 

À" voz attenção seguiram-se com peque- |nicipios e conselhos, não era com o intuito de cer- JE Novoa, pata, rua de Santo An- 


Ga . cear-as suas franquias, mas por falta de pessoal il- ; 
no intervallo as vozes preparar e fogo, e os ligivel capaz de desempenhar os seus lugares e mes- tomio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 


tiros seguiram-se tambem immediatamente | mo por falta de recursos; e por isso, é que se en-| zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
um ao outro. tendeu que 05 concelhos deviam abranger uma maior lecimento dará 0 calçado com perda de ca- 


Julio jun- | área. 
Instantes depois o snr. José Jum Apresentou diferentes considerações e fez a lei- | Pital, no termo seguinte: botas de homem de 


it 08 te a ao Pelo, cg ing ade tura de diversos documentos para mostrar que esta | 19800 até 25600 réis, ditas de senhora de 
É Jada esqui i im Pro FA rã ; ras ; o Res il por diversas ministros | 18200 até 15700 réis, e calçado de creança 
taram tinha os sentidos perdidos, Rasgado| Finalmente tratou de rebater os argumentos do En TEgos tn nto- CONTO nun CA 
nmeditariento!o fato, EA scobriu-se 0 feri-|SNE- Dias Ferreira, quer a respeito do direito de pe- T APETE S e alcatifas inglezas. Rua 


? : ? x S tição concedido às camaras municipaes, quer sobre 
mento, que o cirurgito considerou perigoso |o que sc dispõe no projecto liceieã das fitas ge- de D. Pedro n.º 32. 
e talvez mortal. raes de districto, quer sobre o que o snr. deputado | (044) 

guto tec srsiga E NT 


O adversario do snr. José Julio atirou disse q respeito do contencioso administrativo. 


A O snr. presidente dando para ordem do dia de 
para longe a pistola, e abraçando-se a um manhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 


estiva. |» |» Em Liverpool, o vapor Fairfax, de | estas seguiram até á primeira encruzilhada, ni ja Te : 
o abria o > | E Lisbóa. Poe a Besos po onde se quebrou a mola da carruagem onde dos presos gt arios, 527 regra Eram 4 horas e meia da tarde. Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
Salitre—185 sactos > | E “RE Em eso Bondicar, o das de 1a o snr. José Julio, os seus amigos e o ci- Eca O DN o Duie dic a 4 -—— | AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
GRÍXAS, 7) Si cais | | O caia 8, * Cl rurgião. Como o cocheiro precisasse | a] isola 0) a! nº 
Giro do Tia À o e Rei 15, Lisboa: vi. Lavi] ETA tor ADO k e e om ge Um dos padtinhos do adversario Hblinr. EXTERIOR tão an Ds por rr a parte pelos o 
Caparoza—6 barricas [27 > Em Hamburgo, o Fortunato, do & vel k o Palm SE dr d José Julio foi chamar as carruagens, o ou- — GNU Gueto contra todas ns tosses, paso 
tu E q a | | oct. ge eee pi A pigs Ge E sa sa ri ps tro levantou as pistolas e tudo quanto sej  PARIZ 3-—Diz o «Monitor» que a res- pb sa perto cine ' onquição, E 
Folha de Flandres-—20 caixas |27 de março. dd | Forest Queen, para distância á E p 7 q achava sobré o campo, e foi levar todos os [posta de Bismark á interpellação sobre a dou FE rp pl Apr AGO 
Pelles—1 caixa 04 | RAS E DR a do [ROM frente ja 0 adversario do sur. José| Objectos para as carruagens. Quando esses| questão do Luxemburgo produziu boa im- dO dica AL O ENCANE UD GEAR A SE 
Petroline—18 barris 4 . » De Cork, 0 Savage, para Lisboa. SR AA cuba na eia ue| dous cavalheiros voltaram, entrava ofsnr. Jo-| pressão; faz notar que Bismark demonstrou D: a A Podiosai ia de Ant ga) 
di feixes o. — “* *“ learregavam com as pistolas ir à Pipdio Tos 6/sé Julio morto, para a carruagem acompa-fa necessidade em que está a Allemanha de Solum de Kriuço ria! do" BO TE 391 o 
> Stenrind 14 ditás R4” | “ui mist sorimixo o Corrum “o cirmureião atraz, | nhado de um de seus padrinhos e do cirur-fter em conta as justas susceptibilidades da: , 28 
Cetveja-10: quártolas > “Les To Telegraphia electrica . . Julio, os seus padrinhos e o ES e ms ilo. Não querendo esse padrinho abando-| França, e que tambem reconheceu o direito 555, | (5520) 
Cam pobhê 82 kilos o usei (Dirigida à Associação Commercial) Chegados qué foram a tim ponto -dnde & Em dendavéR Més verar ada leval-o, cha-| do rs da Hollanda G d 
no Sá aa: e rigi sociação Commercial) uu A RL quirio ar A | o Pot e S : A g | 
| neo Sa sacar | | Lisboa 4 de abril eia coa de bú tt A 2h mando os cocheiros para os ajudar, Chega- Folhas de Madrid de 3 de abril, de Pa- ran Hotel Nuevo 
| Papel de escrever—3 caixas. ' ENTRADAS A E Ret a St Pepe ego APR dos 4 carruagem, assentaram o corpo do snr. [riz de 2, de Londres de 1, do Havre e de DE 
DE aos TERRA NOVA 32 dias—Patacho ing. Emmail 4 tura que ha o ESPE E feio pah s José Julio embrulhado em um capote, que|Bruxellas de 31 de março, ESPANA Y AMERICA 
Fa ) 


lhe tinha emprestado na'vespora o seu inti- 56 — Rue de Lafayette — 56 
mo amigo Silveira da Motta. edu 
À carruagem onde ia o morto acompanha- STE hotel situado em um dos melhores lugares 


do de um dos seus padrinhos e do cirurgião, | FERE E. E GR Â El Â de ri oaino aos Donlevanta, Coto mui 
(oro add TA) " AY Ê E E E Ea É “1 recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio 

WI Y 3 am 4 ' Eca 3 “ .. ? 
ps «Si “orto M Campo Pequeno, pelo C Po agi para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 


Grande, eos padrinhos do adversario C €s- Ao Commercio do Porto que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
te entraram na sua carruagem que dei vol- pe | commodidades, bons quartos, e quem falle pre 
| : (963) 


ta por outro lado do Campo Pequeno. DESPACHOS DA AGENCIA IHAVAS BULLIRR & C.* | e hespanhol. 
A carruagem que transportava o cadaver Madrid 3 de abril ás bh. e B6m. da 
entrou pelo Arco do Cego, e a outra pelas tarde | TRASPASSE 
portas da estrada de Bemfica. PARIZ 3— O «Moniteur» faz notar|!PRASPASSA-SE ou arrenda-se o hotel 


Portuense dos dous amigos na Povoa de 
Varzim, o melhor e o mais bem situado d'a- 
quella villa; quem o pretender dirija-se ao 


Depois de tudo isso que acima fica escri- 
pto, seguiu-se o que os leitores já sabem pelo 
que eu lhes contei, não tendo à fazer nenhu- 


a resposta de Mr. de Bismark,que re- 
gistra o direito de soberania do rei de 
Hollanda, e a necessidade que tem a 


ma rectificação. Allemanha de não ferir as justas sus- proprietario do mesmo hotel. (1362) 
- Pela minuciosa e exacta narração que RR UERR SE RR 
acabo de fazer, não póde haver a mais pe- ceptibilidades da França. Toma-se de alu uer 


, dA ' N qi. :1 , 
quena duvida de que as cousas se passaram da 19 E a 0 altos de uma casa de um andar em bom 
no campo"com a maior regularidade e que Idem 2 us lo += festas a a Ra estado, ou um andar de uma outra no 
tanto os combatentes como as testemunhasse| | PARIZ 4—A imperatriz está doen-| n.mo caso, ainda com poucos commodos 
portaram como verdadeiros homens de bem, te. Houve em Luxemburgo um tu- mas com oosihha: Pare: tratar! nam dás 


seguindo à risca c escrupulosamente tudo multo com gritos de: Viva Napoleão! Clevirom. 4B. 1299 
quanto se RE RT Viva a França! Ee ( ). 


O corpo nunca foi desamparado, como já FLOREN ÇA 3—Os boatos de ter o | Doce de chila | 
tive oecasião de dizer, e as pessoas que sej gabinete pedido a sua demissão são ENDE-SE no recolhimento do Ferro ao 
separaram d'elle foi depois de reconhecerem | por, em quanto sem fundamento. Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
: AA AA SAE A Po + PRPPAS T ao “Ss Ha de , 
que a sua presença naquelle sitio era intei- réis cada 459 grammas (arratel). (1236) 


Pipas avinhadas . 
ENDEM-SE 10 narua de S. Joãon.º 15. 
Md dl , edi PRA Mir “é “1 a» (1237) 


— a EDS 


podia comprometter, porque apezar da cau- 


R” | — 
tela com que tinham procedido em todo aquel-| Pa! | . | 
16 egoeid sempre Tecolaram que a polícia os a tande novidade | 
IS io di SR DE Ter 443 | a Mi SA, de capas de madre-perola ; . A 
perseguisse. cai sal erra a com fechos de Drati 9 SPD E TO an eee o 
EUA? Crditus PRALET A To L papi DRDS DO) DARI com fechos de pratr a 98000, 108000e 138000] er. 2º 4.0. SUA 

O conselho de saude pública fez declarar açao capas de tartaruga q 85000, 98000 e enda de propriedade 
por edital de 3 do corrente que o porto do! 135500-ditos de capas de marfim a 53000, 85000 ENDE-SE EI edad nepeA 
Rio de Janeiro é considerado inficionado de | e 93000—ditos de velludo, fechos e cantos, 23490 | (JE NDl-5iy a grande propriedade sita na 
cholera morbuús desde 11 de marçó wltimo e|—ditos com imagens 23800, 35200 —ditos com mui- rua de Villar, em que actualmente resi- 
não desde 14, como por engano se havia tos enfeites 45000 e 48500—ditos de capa de cha-| dem a exc.m marqueza de Terena e exc.mo 
declar EPP conselho, da-| S"in' 18500,18600 e 15800--ditos de eapa de mar-| conde de Bertiandos, a qual se compõe de 

o no ea a . AT ES q 2» “É | roquim sem fechos a 480, 600 e 800 —ditos com fe-| d ardi Taticas “a patas 
tado de-1-do corrente. 4 +11 chos a 640, 800, 13100 —ditos com fechos e cantos a | Brânde casa, jardim, cavaliarniças € pateos. 
- À M. . |840, 15000 e 15400—ditos com fechos,cantos e ima-| Tracta-se do seu ajuste na mesma rua, casa 
cm gem de Christo, ou do Senhor dos Passos a 18200/n.º 130, com Pedro de Oliveira (1234) 
7 d c 15600. São remettidos para as próvincias a quem| — ? 
| — CORTES . [enviar o seu importe, o mais 200 réis, para porte,em + | 
A sede is Trio “| estampilhas do correio, ou por meio. e um valle, À . | Café de saude 
Camara dos SHnFS. depntados | livraria de J. J. Bordallo, rma Augusta n.º 24 e 26. STE novo café, preparado com a bolota 
na pe | o na PRE srvo | Big ha Manuges de missa pequenos para crean- doce, purificada do principio" excitante; 
a “em: tie ( pero , : | 
E E ERR SO GER) PN ARO 22000 (1996) | muito util para uzo de todas as pessoas, bem 


. 


o 


+ PRESIDENCIA DO BNB. CESARIO | be O Tae o PESA A O Tor e 
| F cecal] (FIUS como para os doentes, mesmo d'aquelles que 
[1 je Nas 01 a po o a Lei hy p othecaria estão no uzo da medicina homecopathica; ven- 
a meros so rig ra 1 snrs. deputados. [AROLLEC nal Mei da legislação hypotheca-| 75. se no Porto na drogaria de Manoel Pe- 
cta approvada, e co HR ria—l réis. q a 

O snr, Diniz Vieira mandou nm parecer da com- Commentario critico e explicativo 4 mesma lei, | Feira Lobo, rua do Fernandes bio MD 

missão de petições ácerea da pretenção de D. Anna [neto advogado A. A. F. de Mello—15500 réis. [3139 317. | | (325) 
Lutik Dea CETTE LARA Theoria do direito hypothecário, tradueção, pelo | -==————=— E —— ae CIT 
Gontinnação-da disenssto, do projosto ne 17. [memo SO adia ça correspondencia no| HLOtOL Estrella: do Norte 

Continuação da discussão do projeto nº 17 |. Porto, Bomjardim n.º 69. Correspondencia no idas OO, Mm da 
O snr. Dias Ferreira, continuando o seu discur- | oditor do «Archivo Juridico». (1404) | G1— RUA DE ENTRE PAREDES —61 


. 


so disse que quando hontem den a hora estava tra- 
tando da parte propriamente administrativa do pro: 


* i ” í á E 
jecto. ua | 
Não se pódia conformar com as disposições re-| | | 
lativas aos municipios c vê que o pensamento do go- i 
verno em toda esta di é um systema. O governo EIN | 
ho th “ e 


quer entregar tudo ds grigades admimstrativas, 
até mesmo a parte-perial fica incumbida ao adminis- 


a a mossivel pa o. a 
aa aon quina parda A |pelo espaçoso edificio e bem localisado. No 


dores dos concelhos. Esperava que estas e outras NDO fallecido hontem de manhã a exc.”* | mesmo estabelecimento vende-se vinho Bor- 
disposições hão-de suhir do projecto. | snr* D. Anna Margarida do Nascimen-| deus, licôres francezes, cognac e champagne 
Tambem-não se conforma comas “multas que | to Soares de Passos; Seu marido Custodio | da primeira qualidade por junto e a retalho. 


se impõe aos vereadores, nem lhe parece convenien- . 949) 
Mto Mas atra ARE porque o encarga é es. José de Passos, e seus filhos Custodio José (949) 


: ado Cr... g Ide Passos Junior.e D. Maria da Gloria Soa- "DADA DIA 7 
ODOR cAikddo ioifidipdeal Bonni |res de Passos rogam ds pessons de suaami-| 4; Praça de D. Pedro, 25 


cerceadas nas suas franquias ca authoridade admi- sade 0 cpa pe de assistirem ao re onso que ECEBEO um bonito sortimento de chai- 


Com entrada pela rua de Santo Ildefonso; 38 
STE antigo hotel continua a esmerar-se 
N 3 


pelo bom serviço, pontualidade e aceio, 
sendo os seus preços diarios de mesa redonda 
muito commodos, offerecendo aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades que desejarem 


ic den Peciparação es ais S€ ha-do colobrar. bjos. Ave-Marias, ná/ 0 lo, mantas, & retondos do bond do so 
duo de certo será uma grande confusão. ” ligreja de Nossa Senhora da Lapa. 4 da, paletós de panno e ii bor dados hos 

Tratando da parte do contencioso administrati! |. Pedem: desculpa de comprimentos, vidrilhos, ricos cortes de gorgorão bordados 
vo disse que se a commissão c à camara não resol- | ssa) 4 o (141P) |para vestidos, casacos de glacé, enfeites dou- 


Apa oa deutelia Ria Rene E rea | rados, livros para missa, glacés pretos, ar- 
n DELA, «CBDA UR € DE = emeãa É, | PISA é | E 
Siexoquivel EF FERECE-SE uma senhora para dar li- minho, sedas layr adas para vestidos, se 

Apresentou e desenvolveu as razões que tinha [RP cxos de piano o commodo: quem | da-chuvas, bengalas, rewolvers, albuns para 

Apres 3 de (pr corr d rd + preço commodo: quem| Ê e] 
pará fssim' O julgar,)e declaroa que testo respeito, rd ó ia « | retratos, camisas francezas e colarinhos para 
mandaria tambem para a meza uma emenda, | PRICE DC PEA: SEGPENEE, POL CATAR, OQ ASA à Ldamascos de 1H toalhas de Buko: e 
Tratando das “suspensões nos conselheiros de |iniciaes J. M. R. rua de Santo Antonio, 158. , , 


districto, disse que era preciso decidir-se, se aos ton- (1278) |5Ua anapos, e um novo sortido de chapeus 


selheiros de districto $e podem iinpôr suspensõespo-| | para senhora feitos pelos ultimos modellosfraú- 
e q teia BARROS O esbito cl coroo ao pias 
Esta questão já o rita no rider e ca- 7 > —— A 
da uma das camaras decidiu como entendeu, mas: | TESE, | MR EP Wa 
nada ficou resolvido de positivo, e por isso terá de re RAÇA DE CARLOS ALBERTO, 26 E 28 F , AGUA RAZ 2. 
mandar para a meza uma proposta a este respeito. Á recebeu grande sortido de Jinhos pro- DE superior quali da de, S, Francisco nto 4, 


“Passando'a tratar da parte politica disse que as rios para vestidos da estação que vende 
disposições “do codigo administrativo em quanto no “add abç a 4 (1419) 2.º andar. Siri: É (1107) 
, i - , e ” ' É 


suftragio eram mais libernes do que as contidas no pm Etpgenda 
rojecto. Lúisttto a ci Ei e. pet ras : | o! Í ) 
ai Apresentou diferentes argumeêntos para desen-| ' BIrgo de Superior BOMBAS 
volvimento figos Vipposições, ; tabs BUM GO | K chegada a occasião de se collocar toda 
F a tambe a Va erra tdo qualidade 4 a casta de apparelhos proprios para ex— 
atantias que se deyem dar aos funceionari Il o! ARO - , . 
5 qu | Maria da Gloria Cerdeira Guedes Pin- trahir agoa de poços ou para-a elevar a altu- 


nistrativos. gn da ( : | 
Não quer que estes funecionarios tenham a jn- º to, de Áris de Godim, ao pé da Re- ra PR 27 de regas. 5 É o 
dependencia « as garstias que tem os membros do goa, tem uma boa porção para vender. Às bombas offerecem muitas vantagens, 
poder judicial, mas tambm não entende que os em- 7 (1327) aspirando agoa de qualquer distancia e-de 
um poço visinho, não sendo profundo. . 


der ER ADDRESS USOS 
Ra rod 9 BARRO 6 er que perderam Deposito de fazendas de lã NACOnÃCS - O grande deposito de bombas america- 


- Quer que estes empregados não tenham inge- Nº rua de D. Pedro n.º 24, ha um deposito |nas,inglezas e francezas mudon-se para a rua 
rancia alguma rias eleições-o não só estes, mas todo de fazendas da fabrica de lanificios de |de S. Miguel n.º 25; alli cada um póde os- 
o qualquer empregado; “quem trabalha mas eleições Padronello, pertencentes aos snrs. Garcin|colher 4 vontade, segundo sua -conveniencia 


são os partidos e não as authoridades, oo. RE SA 
Tratando do o po de petição disse que nem Ribeiro & C.º. ou seus meios. Tt 


este foi poupado. Não podendo tirar-se essa garantir] -, Agente no Porto, Francisco José de Faria. Quem comprar,para negocio, para cima 

aos cidadãos, por 10 isso Ta -contrit a Carta, mis foi- à toner à] em mín (1182) |de meia duzia terá um bom desconto. 

so restringir o direito de petição às camaras muni-|) DL ao 1155 

spo pela denis Enio rt PorEarer parh Aluga-se até 0 S e. el MENA st (1155) 

que o tlireito de petição se restrinja o ha-de até apre- | Hã ) E pe rt ita: se vo fd DRE, A, Die pro RE 

denias fuus peononta peca à GNR dO LEO, premio, Ur quarto mobilado, na ima de Liceiras| Petroleo: refinado : T 
| O enr. Sámpaio em consequencia do fatal acon-4 ÀJ- n.º 4, com permissão de poder receber AB superior qualidade em latas 'e barris. 


tecimento que a camara tanto deplorow viu-se obri- Om | 
ado pelo pi ucey da : ca ppp o relator | qualquer pessoa n'uma sala proximá, e tam-| 4?" Rua dos Inglezes n.º 82 é Santo Antonio, 
UA projecto da discussão c desde já pedia descul- bem se lhe faz a comida. (1364) [181 : (0170) 


Real Sociedade Humanitaria | 
RABIAADO 6 de abril, celebrar-se-ha ás 10 

horas da manhã, na Sé Cathedral uma 
missa de «requiem», em sufiragio das almas 
dos naufragos do vapor «Porto», em 29 de 
março de 1852. . (1388) | 


1] 
Ê 


e se à 


ONORE' Vavyasseur, Manoel Joaquim | 
Machado, Diogo José Cabral e João 
Antonio da Silva Guimarães agradecem a! 
todas as pessoas que os obsequiaram, assis. 
tindo aos ofícios funebres, que na noute de, 
28 do mez findo, se celebraram na igreja 
dos Congregados, por alma de seu presado 
e mui estimavel tio e amigo o snr. Benja- 
mim Cauchoix, e por tão distincto obsequio 
protestam o seu eterno reconhecimento. 


Porto, 2 de abril de 1867. (1359) 


À camara municipal do Pezo da Regoa - 
p'42 publico qua a contar do 1.º de abril 
do corrente anno, se acha aberto o seu 

. cofre por 60 dias, para E cobrança das suas 
contribuições directas pelos annos economi= 
cos de 1865 a 1866, e 1866 a 1867; e bem 
assim para a recepção de todas as dividas e 
foros á mesma em debito, até ao fim do 
corrente anno economico, sob pena que findo 
o praso dos GO dias a mesma camara remet- 
terá ao snr. administrador os conhecimentos 


«a elle proceder executivamente. 
não pagos para : p (1401) 


Declaração 


Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da Sil- 
Ds va de Sousa Padilha Seixas d'Taucourt, ten- 
do lido no «Commercio do Porto», de s0 do se r E 
te ultimo, um annuncio de Miguel 1 cixoto into 
Coelho de Sá Carneiro, no qual diz que au 
« contracte comigo relativamente às quintas urso 
« nadas do Cedro, Ponte Gallega,Medrões e : aa 
« The, nem mesmo « respeito de outras proprte aca 
« igualmente denaturcza emphiteuta, as qua odas 
« são comprehendidas na acção de reivindicação que 
« promoveu contra mim por eu str INTRUSO te 
« vor(! !), segundo elle diz; entendo ue é do ea 
dever responder-lhe não so para iucic ar o publico 
a tal respeito, mas tambem para rebater a opinião 
do annunciante, que ú viva força nrstende uzo-fruir 
aquillo que só de direito e justiça me pertence. 
E'. certo ser Miguel Peixoto filho de uma irmã 
de meu défuucto pae, o ex.”º snT. Francisco Peixoto, 
mas tambem é por todos sabido que eu sou O leg 
timo successor nos vinculos como filho de varão; e 
que estou de posse d'elles desde que falleceu men 
irmão, o ex." snr. Pedro Coelho e este o estava 
tambem por PRA Care a que se proce- 
mpo competente. 
tes Nie Tent A que as propriedades que pos- 
suo de vinculo io adquiridas por, aqua! sr 
tiquissimas e posse immemorial; todavia no não foi 
bastante para que Miguel Peixoto me reconhecesse, 
como devia, legitimo possuidor, pois ha tempos que- 
rendo pescar nas aguas turbas intentou uma acção 
contra mim, no que foi mal aconselhado, pao E 
troduzir na posse dos ditos bens; porem ot In eliz 
na tentativa, ou antes na especulação porque, como 
era de esperar da rectidão da Justiça, Obi e SEA 
tença a meu favor na 1.º instancia, na relação e até 
Argos. 
a e a o recurso ainda pendente no 
Supremo Tribunal de justiça, mas Ea é pr 
gavel, e que não offerece duvida aleúna; É que :B 
tou de posse dos referidos bens por na direc a 
representação vincular, como Acima ju e com- 
tudo Miguel Peixoto entendendo o contrario THE 
ta-os em consequencia de um testamento a ir 
minha avó demente, no qual lhe deixou, segundo clle 
afirma, alguns prasos, que não tinha, oia. TER) 
uando ós tivesse não podia dispôr d'elles de ma- 


j tenciam unicamente à seu 
neira alguma porque per tencian 


ri é que é a pura verdade, e portanto póde 
o amunciante escrever nos jornães o que dies 
porque nada me assusta, pois ahi estão os ao o 
cas sentenças-que demonstram cl prpmentequem é 
E gua predem E e cia E | is ea 1 ol uma. 
Em quanto ao assevera « he solicitei um 
com posição, que 


a 


tambem que é inteiramente falso, e oque ue sim- 
plesmente foi uma promessa de algumas hbr a não 
por lhe reconhecer direito algum porque o não mn, 
mas sim para fazer RE ira a duvida Elo al- 
ucm tinha em comprar gumas proprieda es; que 
“Ultimamente resolvi vender, isto em consequencra 
“de se achar o recurso pendente em Lisboa. 


Lisboa, 2 de abril de 1867. (1405) 


aaa did sesta 
DECLARAÇÃO 

abaixo assignado, José Gomes da Veiga, para 
atas ao omDligo em eral, prâjvino por ee 
“meio, que Antonio Joaquim da Veiga, om estabe e 
cimento de tamanqueiro na rua de Cedofeita n.º 43, 
loja que foi da viuva Pereira do Valle, não é meu 
sobrinho como o mesmo tem dito em geral que 
é, digo que foi um rapaz que Cu aqui » esta ci- 
dade arrumei para o mesmo officio de tumanqueiro 
a pedido de minha mana Maria Queiteria da Vei- 
a, residente em S. Martinho de Anta, do con- 
celho de Sabrosa, € O prices natural do lugar 
da Povoa, da freguezia de Andreis do arcebispado 
de Braga, comarca de Villa Real, e de mim não é 
arente como elle tem dito, e previno da mesma 
dê abono ou lhe empreste 


regeitou por « esnrrasoada, declaro | 


MONTEIRO, ficl do theatro de S. João, 
» participa aos snrs. assignantes da quar- 
ta ordem, lado do nascente, que os 4 binocu- 
los que se achavam em poder do guarda Pau- 
lo Avelino, fallecido ha dias, foram entre- 
gues à authoridade competente; e por isso 
seus donos devem dirigir-se a elle, fiel do 
theatro, para puderem obtel-os. (1402) 


Ã camara municipal do concelho de Ode- 
mira, manda annunciar que se acha va- 

o e a concurso o partido de cirurgia da re- 
ferida camara por espaço de 60 dias, a con- 
tar da data d'este annuncio, com o ordena- 
do de 3605000 réis e pulso livre. 

- O facultativo da nova eschola de Lisboa 
ou Porto que pertenda o dito partido póde 
dirigir-se á mencionada camara. (1391) 


Nº dia 13 do corrente mez de abril, pelas 
10 horas da manhã, na praça dos leilões 
e avrematações, que se fazem n'esta cidade 
do Porto, na casa dos tribunaes das audien- 
cias, sita no extincto convento de S. João 
Novo, se ha de proceder à arrematação dos 
rendimentos dos bens de raiz seguintes: — 
N'ºesta cidade do Porto. —Os rendimentos de 
uma morada de casas, sita na rua do Prin- 
cipe, com os n.º 414 e 416, a qual se compõe 
de um andar, loja e mais pertenças; a qual 
confronta do nascente e norte com bens dos 
executados, do poente com os herdeiros de 


José Antonio de Souza e Silva, e do sul com 


a rua publica avaliada poder render annu- 
almente, livre de reparos, a quantia de réis 
335600: —isto por força de execução que 
pelo juizo da 3.º vara e cartorio do escrivão 
Lessa, promove Lourenço da Silva Pereira 
Magalhães, d'esta cidade, contra D. Theresa 
Guilhermina Vianna e irmão, ausente, e 
curador d'este. E” escrivão do juizo praça 
Lima. 
Como procurador, 
João de Oliveira Gonçalves. 


(1406) 
À LUGAM-SE dous grandes salões para 


cereaes, aduella, etc, na rua de Baixo - 


n.º 113, em Villa Nova de Gaya. (1398) 


FALLENCIA DE JOAO MOREIRA DOS 
SANTOS 

0) curador fiscal provisorio da massa fallida 

? de João Moreira dos Santos, faz saber 
a todos os snrs. crédores d'esta massa, que 
o snr. Juiz commissario da fallencia designou 
o dia 12 do corrente abril, pelas 12 horas, 
para se reunirem no Tribunal do Commer- 
co, a fim de deliberarem sobre a concordata 
proposta pelo fallido, ou no caso de regei- 
ção constituirem-se em contracto de união e 
clegerem administração. as 

Porto, 2 de abril de 1867. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(1384) 


NTÓONIO Lopes dos Rios e João do Rio 
Junior, negociantes e proprietarios n'es- 

ta cidade, tendo tractado sua mãe a snr.º 
D. Maria Rita Joaquina Rios, tanto no es- 
tado de casada, como no seu estado de viu— 
voz, com todos os respeitos e attenções de 
bons filhos, sem que nada lhe falte para a 
sua decente sustentação, pois que tem um 
diario de mais de 35000 réis, teem vindo no 
conhecimento de que ella sem nécessidade 
alguma tem praticado actos de inteira pro- 
digalidade, levantando capitaes, e absorven- 
do grandes quantias para, fim não conheci- 


O, quando aliás vi e ho nesta, € 'camente 
e-apemas-com-unta criada || ciniviónia pk é 


Neste estado pois, vem os annunciantes, 
forçados pela imperiosa lei da necessidade, 


o da conservação dos seus legitimos direi-|' 


tos, fazer d'este modo publico, e para que 
ninguem ao diante allegue ignorancia, afim 
de que pessoa alguma com ella não contra- 
cte, nem faça transações de qualquer espe- 
cie, que serão reclamadas pela nullidade de 
prodigalidade, cuja acção desde já os an- 
nunciantes vão intentar em juiso. 
Porto, 2 de abril de 1867. 
João do Rio Junior. 
Antonio Lopes do Rio. 
(Segue-se o reconhecimento). 


(1390) 


o pes familia que veio no comboyo expresso 
de segunda-feira 1 do corrente, encontrou 
depois que chegoua sua casa junto com a sua 
mobilia, uma capa de panno preto e um cha- 
péu de sol que não lhe pretence, e por isso 
pede-se 4 pessoa a quem pertencer o favor 
de a procurar na rua do Poço das Patas n.º 


Theatro de S. João da cidade do Porto 
Ã administração d'este theatro annuncia a 
todos os emprezarios, e directores de 
companhias dramaticas ou lyricas, que até 
ao dia 26 de abril proximo futuro receberá 
propostas para o arrendamento do mesmo 
theatro na estação theatral de 1867-1868, 
devendo nas propostas vir indicado o nome 
do fiador, quando o arrendatario não quizer 
pagar adiantado o alluguer. No cartorio do 
mesmo theatro estão patentes as condições 
do arrendamento. As propostas devem ser 
dirigidas à administração em carta fechada, 
devendo ser abertas no dia 27, e preferida 
a que fôr mais vantajosa para os interesses 
do publico, e do theatro. 
Porto e cartorio do theatro de S. João, 
26 de março de 1567. 
Os administradores, 

Manoel Alberto Guerra Leal. 

Joaquim Antonio da Rocha. 

Joaquim Ferreira da Costa Guimarites. 

| (1279) 


Theatro de S. João do Porto 
Nº domingo 14 do proximo mez de abril, 
terá lugar no salão do theatro de 5. 
João do Porto a arrematação dos camarotes 
de reserva da casa pelo tempo que decorre 
do domigo de Paschoa do corrente anno, 
até ao sabbado de Alleluia de 1868. Os 
camarotes são: n.º 1 e 20 da 1.º ordem, n.º 
le 20 da 2.º, e os novos sem numero do 
nascente e poente na 1.º ordem. 
Porto e cartorio do theatro de S. João, 
26 de março de 1867. 
Os administradores, 
Manoel Alberto Guerra Leal. 
Joaquim Antonio da Rocha. 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
(1281) 


Arrematação 
PELA administração dos pinhaes de Leiria 
se faz publico que no dia 25 de abril 
roximo, se procederá à venda em hasta pu- 
blica de 4:200 postes telegraphicos injecta- 
dos, depositados em Pedreanes. 

A administração reserva-se o direito de 
não arrematar, se os lanços offerecidos lhe 
não convierem. 

Administração dos pinhaes de Leiria, 25 
de março de 1807. 

- O administrador, 

Diogo de Macedo. 
| (1301) 


Arrematação de geropiga! 


Nº dia 8 do corrente, ao meio dia, no Pri- 
bunal Commercial, tem de proceder-se 
4 arrematação dos 7 cascos de geropiga tin- 
ta que no 1.º do corrente deixaram de ser 
arrematados a requerimento da Direcção do 
Banco União. A geropiga é de boa qualida- 


de, está muito beneficiada e foi avaliada em| 


655000 réis cada casco ou 534 Jitros, in- 
cluindo o casco. | 
Porto, 4 de abril de 1867. 
Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Silva. 
(1389) 


Arrematação de acções 
RTO dia 13 do corrente mez de abril, pelas 

- 10 horas da manhã, no juizo da 1.º va- 
ra, no tribunal das justiças em S. João No- 
vo, se hão-de arrematar em praça publica, 
23 acções da Companhia Utilidade Publica, 
5 da Assembleia Portuense, e uma apolice 
do Banco Mercantil; de que é escrivão Gama. 
Porto, 3 de abril de 1867. 

O solicitador, 
Manoel de Oliveira Mata Outeiro. 
| (1386) 


PREVENÇÃO 


JoÃo Lopes Pereira e sua esposa Candida 
Rosa Marau, para constar ao publico em 
geral, provine-o por este meio, que não em- 
preste dinheiro ou tenha qualquer negocio 
com Maria da Portaria e seu” marido José 
Dias Arouca, do lugar da Bandeira, em Vil- 
la Nova de Gaya, para assim não ficarem lo- 
grados como a nós nos aconteceu; sendo-nos 
devedores da quantia de 863400 réis, negan- 
do-nos elles esta quantia perante o snr. juiz 
de paz e das testimunhas que sabem d'esta 
divida; notando-se porém que não somos só 
nós que nos queixamos. O nosso comporta- 
mento, até hoje, é sufficiente para provar 
que somos incapazes de pedir uma divida 


| Me o GEBAsTIÃO da Silva Neves e seu irmão Ma- 


noel, em harmonia com a Companhia Viação 


Hespanha denominadas — EMPREZA ELE- 
GANTE — e — FRATERNIDADE GALLE- 
GA. 

Partem do Porto duas diligencias diarias: 
uma ás 8 horas da manhã, outra ás 4 da tarde: 


JA 


e , vs = 
pm Ma a 1 Cm! es - 
WE NITEA “sm. “q 
, a- Ns 
.- PA . w” * - A 


i Portuense, juntamente com as diligencias de|, 


Glasgow É 
COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 


O vapor iuglez— 
capitão R. W. Pearson, 


espera-se brevemente 

a q mr ara sahir por estes 

Ss Pé as. 

atarios Kendall & Jones, rua dos In- 
de (895 


Consi 


glezes n.º 32. 


Dublin 


e Glasgow 


O vapor inglez— 


ALEXANDRA—, ca- 

PREÇOS ú pitão R. Carnegie, es- 

a Vianna, dentro... 19800 a Pontevedra, fóra..... 29100] Lados a ia 6 do ab ri 
a fóra... «19500 a Caldas dentro... 39100 | Cxesssiemsas — Rr oe ad a 

a Caminha, dentro.., 29100 mo fóra,.... 35200 Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
— fóra,. eco 19140] a Padron  eccamw ese 45200] signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 

Do Porto( a Valença, dentro... -25500/Do Porto( a S. Thiago ........ 45600 ? Ae 
=, fóra..... 25000 a Coruiia ces o JORDAN) Cadix 

a Redondela, dentro... 25800 a Vigo (por Tuy)...... 38000 0 ea 

— fóra..... 25300 — (pela Guardia).. 35600 GENERAL LEE me 

a Pontevedra, dentro... 35200 capitão James Flinn, 


Estas corridas tiveram principio no dia 1 do corrente mez de abril. 


o . a ER inda + 
Os bilhetes para estas emprezas acham-se á venda na estação central dos caminhos | Essa: 


Falla-se sempre francez e 
: | À 


“VINHO é SALSAPABRILHA. 
ge: ET =: taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- 
E A composição do VINO do celebre CH. ALBERT he essencialmente vegetal; constitue, em 
fulas, vicios do sangue, etc. — Paris, rua Montorgueil, nº 19. 
inglez, especialmente nas aulas respectivas. * 


de ferro no Porto, rua do Sá da Bandeira; na Companhia Viação, rua de S. Lazaro, ena 
praça de Carlos Alberto (debaixo do hotel «Leão de Ouro».) (1358) 
) + Medico da Facultade de Paris, Mestre em 
q: e, EM pharmacia, Ez-Pharmaceutico dos Hospi- 
+. 1H Ra a Rg oa ?s ! [ 
Ra O | ad ALB ER 3 Ea cina e Botanica, honrado de varias Medalhas 
a a ARTS St À Raissa c Recompensas nacionaes, etc., etc. 
a razao das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usado 
para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, borbulhas: impigems, escro- 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia n.º 77. (5047) 
RUA DO BOMJARDIM N.º 190 
DMITTEM-SE mais alguns alumnos internos e externos. 
O director afiança rapidos progressos em qualquer disciplina. 
O tractamento é excellente. 


(1383) 


MACHINAS DE COSTURA 


do 1 RC A ME E 
Pros," na a Ca 


e] 


AMERICANAS 
SINGER. MANUFACTURING C€.º 


“AS machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze 
annos poderá com duas lições costurar. | 

O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno à vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. 

As machimas de familia são de meza simples, com cobertas ou em armarios, tudo 
mais ou menos aceiado. 

As. machinas industriaes são todas de ferro, maiores ou menores segundo a especiali- 
dade do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para 
saccaria, vellame, etc. Vendem-se na 

AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. 


A? 


(621) 


-PHOT 


145-RUA DO. BOMJARDIM — 145 


AZEM-SE retratos desde o tamanho natural, a microscopico, todos os dias-das 9 às 3 po 


& horas. O director d'este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken 
(celebre photographo em Pariz), garante aos concorrentes toda a perfeição nos trabalhos. 
Preços modicos. 5º 0) | pes : 

A. Solas, 


Director e 1.º operador. 


Lisboa 


O hiate—CRUZ 1.º— , 


— FURTADO 


ETA" “* 


CIRURGIÃO-DENTISTA nt | et 
(Premiado na Exposição Internacional) SNI a po ala id e ar 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 188, 1.º ETs) Prersry 


aos despachantes Gomes Lima & C.º, Cima do 


o RAS o O at Sa a AR, Muro n.º 154. (1407) 
Casa particular “AVISO 
RUA DA CANCELLA VELHA N.º 56 


Eq quartos para dous hospedes com as 
commodidades precisas e a preços rasoa- 
veis. (1341) 


| Aos industriaes 


? de Janeiro no dia 15 de abril. Roga- 


rem à legalisar suas passagens, e os snrs. carrega- 
dores de mandarem seus conhecimentos a casa dos 
caixas Manoel Pereira Penna & C., 

| à . | Alberto n.º 132. | 
snr. Antonio Maria Tavares engenheiro, —— 


impreterivêlmente, permitindo o tem- 


A galera — ADAMASTOR-,| 
está prompta a seguir para o Riol 


se aos snrs. passageiros de aparece-| 


praça de Carlos 
(1385) | 


a que ninguem lhe 
EA por meu respeito, 6 não me res- 
ponsabilisando eu por qualquer quantia que elle deva 


faça. 
Cia tis 4 de abril de 1867. 


José 


que nos não pertença. 
Bandeira, 1 de abril de 1867. 
(Segue-se o reconhecimento). 


AVISO 


dt. (1391) 
PENDEU-SE um, guarda-sol mo dia 22, 

de intra SRB n EA Ildefonso até ao 
largo de Santo André. Pede-se a quem o 
achasse o obsequio de o entregar na dita 
rua n,º 2 a 12, (1339) 


(1375) 


Gomes da Veiga. 


Ed 


Olhar e attender 


O mecanico, achando-se encarregado da 


montagem das machinas nacionaes enviadas 
á grande Exposição de Pariz,terá ahi a facul- 


dade de bem examinar e estudar quaesquer| 


outras que lhe sejam indicadas, e desejando, 
como sempre, prestar aos nossos industriaes 
os seus serviços, julga opportuna esta occa- 


Rio de Janeiro 


commodos e grande capacidade 


Recebe carga e passageiros a pagar aqui-ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 


A barca—FLOR DA FEITOZA | 
— vai sahir com muita brevidade. |' 
Este excellente navio torna-se recom- | 
mendavel pelo bom trattamento, bons | 
que tem para ost- 
surs. passageiros, tendo beliches para os de proa. | 


PELO juizo de direito da comarca de Fel- P 


gueiras, e cartorio do escrivão Francisco 
de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
comarca, citando todas as pessoas certas € 
incertas, que tiverem direito á propriedade 
de Gosende, sita na fregueziade S, Verissi- 
“mo de Lagares da mesma comarca, ou à 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 
- v6is; porque foi por elle arrematada na exe- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gares, todos da dita comarca, para 0 dedu- 
"girem,pena de lançamento. (1399) 


a iii Sa a o 
Aos donos de navios 
RETAM-SE algumas embarcações para 
EF carregarem em Vianna do Castello ma- 
deixa para os portos de Malaga, Velez-Ma- 
laga ou Sevilha; para cujos fretamentos se 
devem entender com os despachantes Castro 
“& Filho, em Vianna do Castello. (1400) 


PCI ane irem di TE 
RD Er linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) 


ALVIÇARAS 


ERDEU-SE desde a rua de D. Pedro 

até 4 rua dos Inglezes uma pequena me- 
dalha de ouro, formato de livro: quem a 
entregar na rua dos Inglezes n.º 35, receberá 
alviçaras. | (1408) 


Á loteria extraordinaria 


COM TODOS OS BILHETES PREMIADOS, - 
SENDO O MAIOR PREMIO 


RÉIS 16:0008000! 


Dº dia 6 do corrente em diante estarão & 
venda os bilhetes em cosa ão Apparieio 
s io, rua das Flores n.º 218 a 222. 
pri Ap (1410) 


ERDEU-SE um cão perdigueiro peque- 
no com malhas largas cor de castanha, 
que dá pelo nome de Nilo. Quem o achou e o 
for entregar na rua do Almada n.º 434 re- 
ceberá alviçaras. (1305) 


(QEFEBECE-SE para o governo de uma 

casa uma senhora. Santa Catharina 65. 

(900) 

ULM precisar de uma boa sala para escri- 

ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º 
47, que se diz quem a aluga. (726) 


FFERECE-SE um creado de côr, de idade 

de 28 annos, edá abonação á sua fideli- 

dade; quem o pretender queira fallar em Ci- 
ma do Muro n.º 7D—Porto. (1283) 


e e e 


OU parte a vv, exc.”* que acabo de re- 

ceber presuntos de Melgaço e Chaves, 

que sevendem na Picarian.º 16e 18 a 140 
por ser escolhidos e 130 réis. (1308) 


A rua das Taipas n.º 131, ha para ven- 

“der madeira de castanho pranxões de 
vinhatico de Pernambuco, e ditos de madei- 
ra pau caixão, .em porção, e a retalho con- 
forme convier aos compradores. (1335) 


LUGA-SE uma quinta com boa casa no 

logar de Contumil, muito pertó da Cruz 

das Regateiras. nn 

Falla-se na rua 
Porto. 


o 


de Cédoféita n.º 230 — 
(1110) 


LUGA-SE um armazem na rua do He- 

roismo, dentro de barreiras, que póde 

levar 300 pipas; quem o pertender, dirija-se 
à rua de Sacaes, n.º 2. (1241) 


LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 

8. Miguel, a casa n.º 334;-tracta-se em 
Malmerendas n.º 132, (381) 

VENDE-SE um caleche, um dog-cart, uma 

parelha de egoas castanhas e um caval- 


lo russo. 
Praça da Trindade 17. 


(1285) Iton.º 6. 


UA senhora deseja associar-se a É a 


familia que vá visitar a exposição de Pa- 


riz, concordando relativamente na despeza;|. 


a quem convier, queira dirigir-se á rua do 
Laranjal casa n.º 111,2.ºandar. (1369) 


O Instituto Bracarense 
(QUInEEMO para meninos em Braga, recebe 
? ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas c informações podem ser procurados 
em casa dos ilk=ºs snrs. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 


Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) 


Arrumação de livros 
DU” guarda-livros convenientemente pratico 
? e habilitado, toma conta de qualquer es- 
cripturação ou balanço, lecciona contabilida- 
de, partidas simples e dobradas; e tambem 


acceita emprego permanente. Rua de Santo 
Ildefonso, 157. | (1025) 


see — —— es ———— e de e eee 


Alambique de bom cobre| 


ENDE-SE um no largo dos Loyos n.º 
30, por preço commodo. (1382): 


Mourão & Irmão 


q UDARAS a succursal do seu estabeleci-| 


mento de ourivesaria para a rua do 
Chiado n.º 25 e 27.— LISBOA. (1371) 
Estação central dos caminhos de ferro 
| Portuguezes | 
RUA DO SÁ DA BANDEIRA 
ESDE o 1.º de abril a corrida de omni- 
“bus para Villa Nova de Gaya é da for- 
ma seguinte: 
Seis horas da manhã,mixto. 12h.e 15 m. 


da tarde, expresso. 3h. e 15 m. idem, cor- 
reio. (1347) 


Charutos da Bahia 
A 20, 25 e 30 réis; abatimento por caixa 
10 por cento e sortidas 15, rua do Sou- 
(1337) 


sião.de lhes poder ser util. 


- Todas as informações serão obtidas por &o de Carlos Alberto n.º 54 05, ao principió da en- 


trada da rua de Cedofeita. (1028) 


Rio de Janeiro 
pe e À sahir em breves dias a barca 
—CLAUDINA — de 1.º classe, capi- 
a” tão Arnellas. Não recebe carg: 


intervenção do snr. Antonio de la Rocque no 
deposito de machinas, rua, de S. Miguel n.º 
25. : (1154) 


A “ 


ANNUNCIOS:- MARITIMOS | 924 
7 assageiros trata-se com Florindo José- Teixeira de 


Abatimento do preço das Serra item E axito ro Dna A, A] 
a anda oo), «o: Rip do tanaleo 


| | sagens. 
"Com al =. navegação a vapor same À galeraAURORA — capitão 
Ap LUSITANIA A e EEN Seipião Ferreira Lopes, a sahir com 


brevidade. Recebe carga e passa- 


Reta 
E geiros apagar n'este ou n'aquelle por- 
to. Trata-se com José Antonio Castanheira, rua de 


VIAGEM EM 12 HORAS, 
Ss ap vapor—LUSI- 

" «tente, o be Bellomonte n.º 107, ou na rua do Rosario n.º o 

NS ii  boanodia 5 do corren-|. (161) 

ni item te; às 2 horas da tarde,| 


Ee ea Rio Grande do Sul 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das| . 


dO É moh 


passagens sem comida os seguintes: AIANAN. acha-se quasi prompto a sahir em di- 
1.2 classe... ..s..vs coco 32000 réis, Bea» reitura; ainda recebe alguma carga e 
RL dudisa o ta + 28000.» Re? passageiros de prôa. Trata-se com 
DM supe Wa ao 5 AEE RES A 18000 » Antonio da Fonseca Moura, S. Domingos n.º 98, ou 
Seguros em fazendas a meio p. c. Daniel & Irmão. | nd 


» | em ouro à & oitavos p. c. 
Agentes A. Miller & C.", rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (1370) |. 


Pernambuco 
A barea—SEGURANÇA— vai 

5: sahir com brevidade, logo que o tem- 

Rem” po melhore. 

A vs! Para carga e passageiros tracta- 

se com Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, 

defronte da fonte dos Ferros Velhos. (851) 


"Maranhão. 


Vai sahir com muita brevidade 
a barca — RESTAURAÇÃO. Para 
carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes» commodos, tracta-se 


Bahia . . 
A nova barca—LUSITANIA—a 
sahir sem demora por ter a maior par- 
te da carga prompta. Para o resto é 
para passageiros tracta-se com Ma- 

Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
(1409) 


do Sule Porto Alegre | ABL 
A barca —BEDMAR — sahirá| Evita 
com brevidade. mo carga e pas-|" «se 

7. sageiros para ambos os portos: tracta-| com 

is se com Eduardo da Costa Correia Lei- Alberto n.º 132. 
te, largo de S. Domingos n.º 62, 1,º andar. ua 


| cr (698), 
Pará | 


A E id, DO VEZ —está 
wa sahir de Lisboa para o Pará. Para| SRUESEE 
RR” carga e passageiros tracta-se com] ou ix de pass 
E Fulgencio José Pereira, rua de Ce-| modos, dirija-se á rua das Flores n.º 61 ou em Lis- 
dofeita nº 298. 4 (1115) ! boa a José Joaquim das Neves. o (1079) 


Rio Grande 


“+ a 


Pará. 


A sahir de Lisboa com a maior 
A Am, brevidade o muito veleiro e bem co- 
Parem” nhecido brigue—VIAJANTE — ca- 
ima pitão Vasco. Quem quizer carregar 


a, por 
ter o carregamento prompto. Para |: 


O patacho — GARIBALDI — , |. 


l|glezes n.º 32, 


Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos & 
(1373) 


agem, para o que tem excellentes com- |' 


espera-se aqui para sa- 
hix até o dia 2 de abril. 


Para carga é passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da gm dia st ) 


Liverpool 


Pre O vapor inglez— 

DOURO —, capitão 
+ Joy, sahirá com brevi- 
dade. 


Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. (1228) 


Liverpool 


spp TA O vapor inglez— 
“* CINTRA—, comman- 
dante H. Pooley, sahi- 
rá com brevidade. 


Londres | 
po dica “O vapor inglez— 


4a ALBATROSS—,com- 
(2 mandante R: Kava- 
naugh,sahirá sexta-fei- 
ra ô do corrente, á 1 
emitindo Go! paste o hora da tarde. 
Recebe carga e passageiros. hat 
Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.*, e Alex. 
Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. . (1379) 


Londres pa 
Simm E O vapor inglez— 


E» BETA—, commandan- 
te D. Wilkinson,sahirá 
domingo 7 do corrente, 
às 2 horas da tarde. - 


3 


Recebe carga e: assageiros. do 
Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.3,e Alex. 
Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. (1380) 


VIA CADIX | 

A sahir nos principios de maio, & 
escuna ingleza—VULCAN— capitão 
John Crackell. 
TM Consignatarios Alex. Miller & C.º 
glezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 


(1290) 
Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza—ALARM—, 
Be. £apitão James Langford, a sahir com 
brevidade. 
(1183) 


sho ara carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Cork. 


A escuna ingleza — ROSE—, 
capitão James sahe no principio do 
»” mez de abril. 

, : 34) 


Do. a pa 
A E ARS 


de (11 
tGothenburg & St Petersburg Town 
pk A escuna ingleza—TRIAL—, de 
EA 190 tonneladas, Al no Lloyds, capi- 
Pier? tão George Churchill, sahe em prin- 
a cipios de abril por ter a maior parte 

de carga prompta. (1135) 


Hull 


COM ESCALLA POR FALMOUTH 
A escuna ingleza— HARVEST 
MAID—,de 90 toneladas classificada 

“em Lloyds Al, capitão James Leaity 
sahe até 15 de abril. (1136) 

Londres 

| O brigue e e Pp 
tio James Doall sahê com brevidade 

por ter a maior parte da cargo pronpe 

pe 


pta. 
Bremen 


A escuna hanoveriana—ALMUTH 
CATHARIENA—., capitão x x 4 sahe 
com brevidade.Recebe-se só carga de 

(1138) 


“ Leith 


A a—BERTHA —capitão 
"Bass, Pia fm do corrente mez. 


a ç (973) 
“Londres 


À escuna ingleza—ROSE & MA- 
Raw RY—, capitão W. Thorrold,sahe com 
2” brevidade, 
| (974) 


1) Para. carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


1 


87) 


“s TO TER” 
Norrkoping ' 
A escuna sueca— HOPPET —, 
capitão P. Englund, a sahir por todo 
Remy” o mez de abril. 
=: Consignatario C. J. Schneider. 
(1180) 


| Nova-York 


A sahir impreterivelmente no dia 

10 do corrente o palhabote portuguez 

a —MENTOR—, capitão Luiz de Oli- 

ao veira da Velha. Apenas tem lugar 
para alguma carga pesada. 

Consignatarios: Kendall & Jones, rua dos In- 


(1399) 
Halifax 


NOVA SCOTIA. 

O palhabote—GRATIDAO = ca- 
pao elgado. Consignatarios Dias 
Lima, Reboleira n.º 37. 
(1034) 


Copenhagen & Stockholmo 

T O brigueinglez— TWEEDSIDE—, 
NEN cap. J. W. Waterson, a sahir até 15 
Pee? de abril. 
— (1099) 


e 


1 
lo» 


, 


- F N 


Responsavel. M. 8: Carqueja 
“TYP. DO COMMERCIO DO. PORTO, 


E Consiguatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 


Vad É, 


| 
! 
| 


. 


